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I t f . )cndc mdndab l emen te á v<n acentuado 
t->ci'iij d t o-pmion la presentac ión a las Coi 
t . 3 t 01 el i n m btio de la G u e u a de] pioj-^-c-
ttj t e '^y sobie ascensos y lecompt i i .as, qn« 
s i u u u n <LÍ sueño de los justo» t u a lgún c m 
|>ü1 lo esl ii te del min is te t io de n i dcpa i la 
m e n t o . 

Y que iio es df hoy ese e s t i do de opimcjii 
l o p ' . b i el q u e va e n la ai i te i ioi e t apa n u 
í u , t ' ü del ac tua l m m i s t i o se maiu{eí,tó al-
Ho t inn i ! t t i cs imente , dando luga i á med 'das 
«-¡c ig » , de que fueron objeto a lgunos otic 'a 
¿a-, y en l i s qiic se \ió envuel ta la p i imeía 
í i i i íuudad ini l i ta i de la leg iou 

4 eo isecueiicia d e aquel la p io íes ta se ú n 
j i l u i t o Hii c n t e n o u n t an to luás K^'-tiictit/o 
•en 1<~> que á concesión de ascensos ^̂ c le f i íK, 
y cea es to y con haber s o b i e . c n i d o Ci poco ] t 
hj-p'^i '^ion de las operaciones en <»1 Rif se 
í i'i> ú 11 evcitacion qiie fueía c a u s í de aqiic 
l íos suce Oh 

F i ' o e u i u d o los recienles íieclios de a m i a s 
f i in -i en no á d e t e n m n a i la conecsion de ttuc-
•V is j^LCUii e i v a s , loo que piotest ÍIOÜ_ ciiton 
t cb }' nuiclios que entonce no lo hic íe ion, 
l iHi Mv 'co á encontrón m o t u o s en que fun-
t l i n . c u t i i sus quv,] xs, j u r i q n e den t io de l i 
lu\-> cvigvii íe di ^iplina, el descoii tcnto ha 
CU" U i >, cvacc»-bái)dose con ocTSión d e la^ 
u i t i a i s ptoriuestas 

l u U i f 10 h' ' ^-eii üo á o i i g u i u u n af-ic^en • 
t t u i u ' te c x t ' a o r d m u i o en el nú iac io de ipai-
t i d f í 02 l i c-cala c ii ida y pei 'od" '0s t lU 
ite lo , en los cuar tos ele b iiidci K J c s t a a 
c l u t ¿ , c e n o la Lo, cspo idiiti^ít ¡Militar, 
\> leu dv-sde h ' c e t iempo abog indo en f ivoi 
de et l í •• ü 11 lo cabid i en 'u- . ec lnmiias á 
I ib lo d^ muchCí jefes 5'' oficiales iiiSpiia 
dos 1,1 c e c i i t e n o 

i'i<es biC ] , como si tcdo e/ io no fuei i mi 
l i e ' i i fl l i iu t í o d l i t r i i cu i |^I^s,^n^^ u n 
(« ( L ds 1 ^ en el que, i»o ^olo lo s t cje 
i{ i "I e r i H c 1 t empo de f i e m , ino que 
E_ t i*- J e d 1 el pi i ip^i pa o p i t i i b m l i 
t i u i b i ^ i < i t ieíayo de paz 

1 , ^ ' I qne el n n u í i o ha di-cl i n d o 
au lo ' l i e n cuest ión rtc g ibi lete la a p i o 
í 1 ui d ci tcdo pi03.=cto, peio si heuios 
íl , i ^ 1 1 OÍ los aiitecedeuics que lespt». 
t> d i o % de p e n s i l en este asunfo del 
f, <ie i T1 p e V.visten, m i s bien podi i 
L 1 c q lí el mnibt o encuent i i poco a m 
l>li ( i lii el e i te i ic qu^ infoiina el p iovcc 
lo Oc |f\ , ciue, de no n ied i i i las p tcseu 
t'^i l u u i ' ' a n c i i s , a u n hubie ía ido m á s 
íl k i ite en la concesión de í ic i l idades pa 
j i ! i OÍ Dieta a])Cituia de las escalas e u 
íod(t L ^ m ' , con lo que en todo t i empo se 
f im i* i el d<sgusto, que al p ícsen te vive 
•c i i ido la ten te y &olo se n n m í i c s t a d e 
t i l 1 en t Ule 

l a Ccu 1 ion que , p iesn l ida poi el geno 
i " ! \ i i a s i i d 'o el iiifoin^e de q a e es le-
flen c! c t (% pro3eelo de l e , ii i seguido 
lili r ei o ecléctico al l edac t i i l o , v si se ha 
d^ ii ib nt des ip- 's ionadamcnte, no h i t eu i 
do el \ iloi de m a i c h a i lesueitauíei i te poi 
1 1 1̂ 1 1 o d los cp lesto caminos que p u d o 
elegir y ha permanecido en la encruci jada, 
y , segiíti c! dicho vu lgar , nadando entre dos 
agr.as. 

No lia de entenderse por esto que sólo 
fcrrotes encontremos en lo q u e se propone , 
p9io sí que los aciertos es tán t an t ímida-
riicíite riiautenidüS, que no será e x t r a ñ o q u e 
de elios no cpiede nada ó casi n a d a ct iando 
¿iegtíe el proyecto á convert i rse e n ley. Así , 
pues, li-O se corta' definiti 'vaniente el stsíe-
iiia de! ascenso por libre elección, s ino íaii 

• sólo se establecen t rabas y se d a n garan-
Has. para otie los abusos no puedan alcaii-
rar tunta impor tancia como al presente 

Alguna más eficacia t ienen indudablemen
te los piccedimientós cpie ahora se precep
túan paiM la concesión de ascensos que los 
que hasta ho j ' h a n venido aplicándose; , pe
ro no iiati de impedi r segurai i ieute que al-
giuia injust ic ia se deslice por en t r e l a s l i la
llas de la nueva legislación. 

l 'e io lo que es error grave , y es to y a den
tro de la teoría de la escala abier ta , es el de 
po poner l imitación a lguna a l ascenso d e m i 
oficial a l empleo inmedia to , sea cuál sea el 
puesto que ocupe e n el escalafón. _ Porque 

/con es to se man t i ene la enorme desigusildad i 
que resulta en t re el beneficio que obt iene u n 
oficial ascendido al empleo inmedia to tlesde 
Jos u i tü ' io níu '^eíos d' los df> su el i e 'v el 
tni" obí-i it aquel o l io que ^c ha l le i l i ibe ' 
7\ de -.ll c e a ' i ' 

<^as -1 l a , , % pud i e í amos ci t i i lo- . , d e ofi 
eiale» cp e, a pcsai de h ibei obt» nido i iuo 
o V i'Os ..mplcos poi m e i i t o de gu u i, n o 
!k(>T ui i ccñii el taj ín, poi Inbe i ios ooie 
ando '"ua ido l^s fa l t iba miij'- poco t i empo 
p a n i k n / u l o - , poi a n t i g u e d i d , 5'', en c i u i 
bio, í l ' ^ u n o t io , con solo u n empleo , conse 
feíu^o 1 aliándose á la cola d e la esc ila de los 
capitane-. poi ejemplo, s° le ha dado el fajín 
<te g í u t i il y la casi seguí idí'd de l iegai a los 
íi iá ' d tos p u c t o s de la m u i e n 

f )^s ig i i i 'dad es esta que p u d ' e í a l i ib^ l se 
í x i t i d o , -s a que a todo t t a n c e cíi>.in ínatite-
iicis^ la scal i a b i e i t i , i m i t i n d o el c p n pío 
tle Al I \aii a que no hace m u ho-. d ías ci 
tab iiiio , d >ude n o s conc^den cintwto-. \ sí 
solo 1«i^ oi antigüedad", que fluctúa e i m o 
j,p^s 11 esf 1 •< dos a n o s , j acá-.o n o h i b i f i a 
f ido des ce tado modifacaí es te p ioccdimien 
to di^ lo a t i ibuciones pa i a coneedei n u ade 
lau to d Duesio que iCi> esen ta i a un t i n t o 
pOi eii^n j \ i i i a b l e del innue io de \<Í s u 
o f i c n k s qi e Cgui ui en la c e i l a d i a ^ i a c n 
do, piu! r d o esiblceCise a r a g iadaeion p ío 
poi 10 ida i la m p o i t a i i r i > me i i t o del iic 
clio leeompeí ' a d o 

Es to , dent ro de la injust icia que , en an
terior ar t ículo creem.os haber demost rado, lle
va consigo la escala abier ta , hubiera s ido 
menos injusto que lo propues to . 

Ot io 1 ui to li 11 os de =- r d u , "s con <^5lo 
te i in < imcs, n c u " e n c o i u m s qu»^ el i le 
lo no s liT ¡legado h i ^ t i do i k ti ii <a 
V e cu le ic i f icn c a e ucc d Pí n (.(i 
t m i \ \ 11 i'm das p ^ io i icoo le p >n I \ 
un i a t u n i i m o e u e n ' i / a I j e n' í i 
d ii 1 iiL 1 u \ t "'o el f ) u 11 t 11 o p <a 
el d fl te de 1 m u cu^ •^si.,n d i e is 
ciu c 1 o el 1 I ~> qi e Se ' r 1 iln e i nc 
tU) til 1 1 cvecsi'ai-^í-níe Culto > con ed i 
or isi 1 1 qi r '- de el c o do un cfi \A 
que Inbicud c b i r d o la 'j i ion d'=' Sii cu i 
d ii iiL en o aii 1 e e it 'Í i •« i o l a 
do su ui If (le \ u i i ello e \ c i p i í v a d ^ 
dk t i l ] sU^R 1 c 111 lo a u n le i i b e i i ocios 
t 1 t 1 s p n 1 1 efíi o con lo Olí ,.. h 
Dii^ 1 u'i ü in 11 c i p i t i i b i c I !i pl 
(Le rcl o ~í 1 1 j u / 1 > ex e i r j ^ apt 
C i i d j ' c , s 1 1 i 1 ÍK I la 1 cnt ieK i i 
case " 11 c¡ 1 LCa u c caí i 

fl VI SfflSM SftCUL 
Cuiín iiifs*-ioo l ic i tó les s a b e n , los ca íó -

Jicc»'- e s p u o ' e s Ge p e p a i a n a c c l c b i a i e n 
P a m p l o n a la s^x ta S e m a n a S o c u l . 

lya i m p o r t a n c i a d e e s t e a c o n t e c i m i e n t o 
n o p u e d e o c u l t a r s e á n a d i e q u e s i g a d e 
ce rca n u e s t r o m o v i m i e n t o . P o r eso n o e » 
c re íb l e q u e la a p a t í a d e los ca tó l i cos d e j e 
q n e e n e s t a S e m a n a Soc ia l d i s m i n u y a e l 
e n t u s i a s m o q u e e u l a s a n t e n o i e s l a s h a 
c o r o n a d o c o n el m á s b r i l l a n t e é x i t o C i c e -
m o s q u e n o h a d e s u c e d e r as í , p e r o n o 

MESENTACÍON 
DBL 

NUEVO INFANTITO 
I^a ceremonia d é l a p i e ^ n t a c i ó u del niie\*a 

q u a e m o s d e i a r d e e x h o i t a i a t o d o s l o s infante se verificó e u el haZÍ del p íos p i m c i p a l 
ca tó l i cos socia les j i n d i c á n d o l e s q u e e l é x i 
to n o e s t á s i no e n l a fe , e n e l e n t u s i a s m o 
q u e el los p o n g a n . 

I , a s C o m p a ñ í a s d e f e r r o c a i i i l e s h a n í ie-
clio i c b a j a s , l a s m á s c x t i a o i d m a i i a s q u e 
s u e l e n c o n c c d e t , y ios b i l l e t e s q u e c o n d i 
cho i c b a j a se c o n c e d c i á u , p i e v i a pie-
s e n t a c i ó n d e l a ta i j e t a d e . semanero , 
son v a k d e í o s d e s d e e l 25 d e J u u i o a l 18 
d e J u l ' o 

L a s i n s c i i p c i o n e s se a d m i t e n e n M a -

d e la res idencia d e &S A A 
_^IÍl Rey , q u e vestía u m t o i m e de lufant-e 

l í a y i l€ \abd la b a n a a de la g i m cruz icqa 
de l M é u í o Mi l i t a i , s e colocó fíente á la pttS' 
t a d e e n t i a d a 

J u n t o a l Mouaica s e ha l laban l a s Ilsmt>s 
" I Vieloi ia y Alalia C n s í i n a y las in fan tas Ma 
"1 t ía I f i íesa é Isabel 

, E n t i e 1a= d a m i s *e ha l laban la señora de 
Riiata, la s e ñ o i i t i d e B e i t i í t i d e L i s , \K n u i 
quesa de Mai to ie l l y la ' e ñ o n t i do Heietl ia 

También se encon t i aban el l u í a n t e Uoii 
Fe rnando , el P i í n c q e Ratii-^iei, el cn iu ien t i 

D É L A 

Copiamos á coxitmu leion l as 

pie=o á s u s expensas Madi id , t i p de l a Re-
insto de Aiíh'vos, 1907 I t n tomo eu c a a i t o 
IUCJ'OI 

4S DisLinto de lec^jc 'oi i leMo ante la 
Real Academia J spañ j l i i ' i í a t i de la ".ida 
y las o b l a s de Mateo Alet 'an ) M 'd i id , im-
j j ienta ele la Rfí^$n de Aidmos, i q o ; ("rte 
P̂  i nda ediciüi!, .Neyílh', r r a u c l - c o de I ' Díaz, 

L ' 1107 i C u ena l to Sitrui-utes \ i ' , , , . . . „f . 
qwi iuu e í^l Pa^^ 

Lh 7 
nos 

d t i d , cal le de l D u q u e d e O s u n a , n ú m . 3 , - „ - , , r , , , , 
domic i l i o d e la C o n u s i ó u p e r m a n e n t e d e f T J l T ^ ' ' i "^*^^^^ "^^ ^'} >\^"tidad, el e-c 
c ,., . c* :„i T. 1 if 1 celetiti 'íimo senoi Obispo de ,S'ÜSI. ios mat 
S e m a n a s Soc ia l e s e n P a m p o n a , ca l le d e q^.e^^es de Agui la i de C i m p ó o , de i i l o f i c e i -
Jo se A l o n s o , z, domic i l i o d e l a F e d e r a - lu y d e \^iaua y el gcne i , J Ro t u g u e / Veía 
Clon Ca tohco - soc i a l d e N a y a u a , y c u l a s I ^ s a l t o , fnncionaiios p la t inos l l e y a h m 
s e c i e t a i í a s d e c á i u a i a d e t o d a s l a s d ió - «1 unifoime de d i a i i o y l a b a n d a d e Cailof? I I I , 
t e s i s 

L a s c u o t a s d e ¡ n s c i i p c i ó n s o n i a s si
g u i e n t e s í , o s m i e m b i o s pioiectoíes, d e s 
de 35 pCbclas e n a d e l a n t e L o s m i e m b r o s 
7Lpie\Pviai>ie'< de ent'dades, 10 p e s e t a s 
IYOS i n t e r a b i o s a\isi&nles, c o n d e r e c h o á 
C r ó n i c a , 7 pe«e tas . L o s m i e m b r o s asüten 

y e l a y u n a n t e de c a m p o de S M la^de la 
g i a n c i u / de S a n H e t m e n e g J d o t 

E n lep iesen tac ióu del Oobic ino a -At ió el 
miu i s t i o de Oíac ia y J u s t i c n 

E l ac to d e la pr, .sentación fué m u y btev<^ 
E l Infante Don Alíonso, l l egando en los 

h i a to s u n a canast i l la cubier ta con ac paño 
boidado d e encajes , fué m o s t i a u d o el lufanl i 

íev. s m de icc í io á C l ó n i c a , 3 p e s e t a s . L o s ^^ ¿ todos los q u e &e eucouti-abhu en la es tau 
m i e m b i o s sii\cuploies Góio á la C r ó n i c a , " ^ • 
5 p e s e t a s . 

POR 'H)W',GRA.ÍO 

O E NUESTBO SEñVÍCIO EXCLUSIVO) 

Ov i l DO 2q 33,10 
I i Jun t a dncf^*-ua de la Academia de San 

to l o m a s de Aqii iuo ha ceiebiado una j.e 
un ión , bajo Ix pies idencia del p idie U ibauo , 
c u el Colegio de S i n t o Domingo , acó d a a d o 
celebu.n un solenmis imo hoiueiiaje p a i a hou-
n i la luenmria d e su sot io pioteetoi y iiiacs-
t l o M'-iieiidcz y Pcla5f0 

fíe aco ido t amb ién c iea i u u a c á t e d i a espe-
c u l con el t í tu lo ((Mcueudpíf y Felayo», «n 
11 cual se e s t u d n i á i i j a i n í v a i á n l i s o i ieu 
taeíones y d o c t u n a s del mae- . t io , celebrai 
mía Coiunnióii miiiicio6Í'-iina, á la q u e se 
m v i t a i á a los Cant íos docentes, Cong iega 
ciernes y en t id ides d e 0\ l edo , solemnes íu 
ocía les , e s t ando la oíacton funebie á c irgo 
del e locuente o íadoi magi^ t i a l p a d i e S a n 
chez, y ce leb i i i u i n g i a u velada ueciolóí^ifa, 
cu la q u e tomaián p a i t e personas pie: , t igio 
«as de Oviedo y Saii tandej 

Los t i aba jos de o iga i iuac ión l ian empeza
do con g i a n oclivitlad 

I/OS actos p iome íen es ta i conct i i i id ís imos 
I,a fecha se anunc ía l a opo i t imaa ien te R e m a 
gi til eiitiusiasino 

ES t e s t a k n e n t o d a l Eiia«sSg>o. 

Í / N Í A N O P R 3 9 " 1 , 5 0 

E n la sesión del A y u n t a m i e n t o dióse lec
tu ra del t e s tamento de Menéndez y I 'e layo, 
relat ivo á la donación de la biblioteca, acor
dándose por unan imidad acep ta r e l legado, 
respetando- l a s condiciones que impoi íe el 
tes tador , que .son; tjuc se encargase de la 
biblioteca el Cue rpo de archiveros , q u e ja
más se HieZGle la b[t.l:oteca con lá mtmici -
pal , que la en t r ada sea g r a t u i t a , q u e Ios-
l ibros pel igrosos se e n t r e g u e n ú n i c a m e n t e 
á de te rminadas pers-'r.as.. 

E l A y u n t a m i e n t o lia acordado colocar en 
la biblioteca u n a lar ida de mármo l y bron
ce con el bus to de! ,f l iado, e n deJiiosíración 
de la g ra t i t ud del pueblo . 

E l escul tor Fol ia l:a ofrecido e l bus to , y 
Alvear , u n re t ra to del finado. 

Todos los .concejales, en pie , encabeza
r o n la suscr ipción ele! A y u n t a m i e n t o p a r a 
el m o n u m e n t o á Menéiidez y Pelayo, h a s t a 
la can t idad de lo.o'^v) duros . 

E;1 pueblo ha elog 'cdo esa 
del Municipio . 

de te rminac ión 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
Rr>í i \ 29 i'^ 

:•>& ha co i i ' t i tu ido un Com ts d e lionoi c 1 
c i i g ido de Ole iüt/ai el upiiiefliije idi'H^truío: 
\ 11 m s i i v i t de 11,1 i^cnoi ' - c i l ab ' i n i , f iuidi 
doi d e h Oi«ia «l ' io cni ígiant^^ i ta l iano », 
con ocL-.ion de cHeb ia t se el t ig i s i inoqui ' i to 
a i i n e i s u i o de la fiiiila-eion de t d Obla 

Txis q u e h a b í a n as i s t ido á la ce iemonia 
íeli-f'itaion a l Infante Don A l f o n ' o y ta i i ib iéa 
los Síes Canalejas v Oaie ía Prieto., que líe-^ 
g a i o n cuando Tiquella csfcafea tclmuian-cip.' 

^Hoy, á las doce d t la m a n a n Í , Se veufi<m 
l á e n la le&idencia d e S S . AA. la i i isctip 
cióu del j e e i é n nac ido eii el Rcgi^ í io civi l , 
especial de la ical famdia 

E l nuevo Infante ^e U a m a ' á A l o r s o 
E l baut izo se ce leb ta iá en PAli^i'», p c i o a u n 

110 cbtá d e l e i m i i n d a la fecha e n q u e se ve i i 
ñca iá 

La Infanta conTuiúa en e x e J e t e estalo-, 
habiéndose \Pi if icado el a lumbí un i cn to eoii 
t o l a n o i i i a l i d a d 

A y e i , á p i i m e í a h o n , e s tux i e íou v is i tando 
á los Infantes el Rey , á qu ien -v-ompaiiaba el 
coionel F l a n e e s j ' l a s R e m a s Doña \ icto 
l i a y Doña Ma i íx C i i s t m a 

L o s padr inos ei3 el ac to d e baii t izai al In 
fant i to Alonso <kr e iee seiái i los Reyes Doi í 
Alfonso y Doña Victoi la 

La In fan ta Eu la l i a ha co a tes tado con u n 
e x p í e s i " o t e leg ian ia de felicitación, a l qt>e 
le d i n g i e i o n sus a u g u s t o s lujos dándoles 
c u e n t a de l nac imien to del Infaut i to 

E l p a i t e ofici il q u e ptiblí a l a Pies idencia 
de l Consejo de n u m s t t o s en la G a u í a de 
ayei dice as i 

«El jefe super io r d e Palac io d ice á es ta 
Piesiideiicia lo s igu ien te 

E x c m o Si E l oficial á l a s ó idenes d e 
R A R el se i en í s imo «señoi In fan te Don 
Alfonso d e Oi leans m e d ice en comunica 
Clon» d e e s t a noche lo s igu ien te 

E x c m o vSi E l medico de cá iua ia d e f^i 
Alteza Real la seii_iiís^ma señó la Itifcijíta 
Doña Beatr iz me dice con fecha d e hoy lo s i 
g u í e n t e 

Sm Alteza Rea l la seienís iuia señoia Infan
t a I>oña Beatr iz h a d a d o á luz, coii toda íeli-
cidEid, u n robusto Infante , á las ocho y cinco 
d e la tarde,. 

Lo que de orden d e S. M. el Rey (q. D . g.) 
t ras lado á V. E . pa ra s u eonocimieuto y efec
tos cons igu ien tes . Dios g u a r d e á V. E . niu-
chos aSps , Pa lac io , 38 de Mayo de ig iz .—El 
jefe super io r de Palacio, e l m a r q u é s d e í a To 
rrec i l la . , ' 

Señor p res iden te de l Consejo de "ininis 
tros.» , . 

coi^cüHso H 

46 Una sat la '¡i'iií'i ' tk de! 1 cmntdo 
FrauLisco Piiih/'^o, a.-i'^t^Ad \Tidi id , n n p de 
l i Rfvi\ta de Inhivo^, icoS XolLto e n 
cua r to 

/ f Del ui \i á la p'Hrm, i'niuu onc anei-
| i e nos e l e a i e ¿¡t, a (Es el t i m o X T t V de l i Ihbuo tee t 

ll'at'ia ) M i d t a l , i m p i e m a de la Biblioteca 
Pat^'ia, 1908 E n c«v,cuo 

I 4S 7[-' ^e-r¡ntda ¡-nite de li I Ja d^l Pí-
ia,oí>, cop a'í>!i¡'a-. pc ' a-, dt ' culi, M i 
d u d , i rap do l i RCiUii de I K ' P K , ÍIJJO 

. l'ollf to e n cr it 1 o 
' 49 Cín o ¡oesiets avt ihjo^.uf a? ñ li'i, 

l'éli^ de Gi'ema ^ r i ü i . d , i>qj d e i . í í í ' i H -
ia de Ai^liuj^, t i j js r o u c í » u c u t o 

50 Obia^ Ti' Ptnio ¡ s ' i usa, íOit ^u,'U-
ííiTi V am'^odtt, c o u i p k n ^ to de l i ¡fiemo 

' i i i sfbti» Esp inosa que | i mió la Real Ae i -
d c m i i I sp ñola, impí. íso i g a a l m e r t c i siis 
fT^p..iwa> Madi id , t p t ^ I1 Í^Í i' %ÍJ d'- Ai-
ch^ IOS, iQoq Tfu toiUo ^n en a t o ni" 01 

I SI Lm<< Ft'/i '" de' (.iH'Tna, coi fe 1 n M 
Ic 'd i e n el l ea t io E ^ m ñ 1 il ^ ' t i c i i i i s c la t€ 
íunli^.1011 de La liifa de lo •ae,n, I K C I I I poi 
T) Ci is tóbal ae C l ' ^ í u M i d n d , t i p do la 
Revtttií oe Ai In'uts, 1^10 t n c l a v o (vS.; 
gunda cd'Ciou, íbid'''n<, i fiy f 1 n c aa i to , fo 
lleto 

I ¡1 Aia¡, cuevto ( inimeio T 8 J ele la co-
ileo'^ióu t i t u l da TI •^uento .semanol) Ma-

p n o o s a a cousideid'-ionc, 
sob . e este a s u n t a , 

«̂  Fot cuál nos d c ' d i ' u o s ? Poi R ? 
M a n a , poi u n a circi i i i , tancia que ^le. 
íiü ha -idu a ' egada v es 1 
e j .sa ía> 01 

r<tLi«nos de i i eon . iec ión de que i m b i s 
s i ivou p a n t ü u g u i t B olioíci i c-ía" . j i ^1 
El r s l a d o , y la o p ' n o a p u b b c i , v 1> lulet e 
+uu¡i lad, tíebe i e^ au " u c u ' eií,u<!ui¡eu 
t e ci 1 ' - n i i l aas ú'^q 1 l i c Ptf i í j l a ^ i o n J , 
y '"'1110 s> le <iî i ji ' i n i i-iejoi 

11 .11 Aleuciiü-'^ I ' i i ^ e , má^ eienciii <• 
que a i t i t t a , c , p u u ipai ueu t" , u i m , f s 
t ío , u n c i t < d i i t ' c j ¿ l í í ) le m u ' - i h / i i u .s 
sacándole de >u cá 'eü a pa i a lif\ irle á 11 
Dilección de 1 Bihlioíec 1 •" 

¿C )UiO es uii- , iitli á l i .53 e d i l es¡)uio 
la ívi< nwi l e / Pid I, eu -,1, e it l ' a ó en u 
i i Due^e ióu de la B ídie»! ^1 HA , iv P Ci^^ 
mOí q u e en su ^ i ' e d i a c->i no son m o npr'^i 
bles di lección y e'Ucdí \ (¡síf p nde? y ikia«, T 
h ld 'o de a b ' u i o n a t I i ^iiya c ni nit»-. <'anj 
p ú a la ÍTnneis idad qu'^ p iov^cho p a ' a l i 

i Blbliot ^a ) , lesu l ta r la a b n i m a d o d<> t i i b q o 
I el lUisLie i i i^ to j iog 'a ío y í t l a i j^o , con lo que 
se lucí illaba pu pioLiu.ción, que cs el mayot 
bien que puede piopoi<.tonii á España y á 
la e t ü t u i a u m . " i s - ' l 

E n cambio, cS Ni" Rodiícíuez Mar í a no . , , , A < . , ~ 1 
es wuediá t ico , uo p i i e t e ejeicei s u p io le "^^f' Lnpie i i ! i ALtislte t í ' paiiola, 1910 E i 
t ióu d e abogado , n o n e u e q u e tLesatendei , ̂ ^ '̂'̂ '̂ '* 
1 i d a pajia a t . i h i á ia dilección de la B . 
bliot'>ca Nacional , con lo que log ia t í an ios , 
sob ie un t as idua y pcise t íe íanre taboi d i 
ie^ t i \ i, la p i o b d b d i d i d , c isi segi t tmat l d t 
q u e el lepo-^o, el b icnes ta i , la IiheUcid ne 
pjosaicos cuidados , es t i inula i .u i la p i o l u 
Cióu del an >íadoi y e n u i j a t ' H s i i del Qio-
lOte 

Nos decidimos poi PvodtítJ <e- Ma t íu , y «1 
el i n iu i s t i o , el -u Alba, piegui iUiia vanj- > 
u n o a los h o m b r e s eminen tes , g lor ia d e Es.-
paña , qí e finiiaii í a .solicitud ó ins tanc ia fa
vorable á Menéiidez Pida l , ve r í a que no á-
tc los jes parecer ía ma l q u e fue.se á la Biblio-
t""! i el Bachiller Frmwisco de Osuna, y 
qiiedaiti e n su cátedra el sabio au to r de la 

4-
E l vSi Menéiidez P ida l ha, t en ido la aten

ción ele env ia rnos u n a l is ta comple ta de sus 
ob las con e l Juicio que m u c h a s d e el las h a n 
meiPeído á crí t icos i iactonales y ex t ran je ros , 
eneic ellas m á s tle una per tenece á Menéndez 
y lelaj^o. Todos son a l t amen te encomiást i
cos p a l a el Sr . P ida l , cuya laboriosidad y 
ci I t u i a nad ie , y menos nosotros , puede poner 
en t e l í de juic io . 

L e agradecemos e l ' e n v í o . 

tjí Oiii';i o I? , vueiT; i''i¡,anaite'; ave -
ddnt£!?~'{Es el b m o L X V I I Í . 'e i j Biblioec 
ea PfífiZflT ) M a d ' í d . imp de la Bibi e tec t Pa-
t>n iQio I'11 o e r a / o 

SI La cotila, biMiuCj-^ d" iin e'itudco folk-
lou o, cenf i t i K U leída eu I i F i c s t i de la 
Copla, qi 'e - e ' b ió el A t e i r o de ü í u i ü d Ma 
<bi l , t ip <^^ la Rc^T^tJ d ii In os, iqio 
l o l l e fo eu oet u'O. 

(^e io-nt"'ita,á ) 

Razonando nues t r a opin ión sobre quién de
ba sel e l sucesor en. la dirección d e l a Bi
blioteca Nacional , publ icaremos la 

Lista de las obras de D. Francisco Rodrí
guez Marina 

PUBLICADAS 

( C O N T T N Ü A e i Ó N . ) 

44. Pedro F^spinosa,. estudio biográfico, bi
bliográfico y crítico, prciuiaelo con medal la 
le oro en públ ico ce r tamen , por votación miá-

ainie de l a Real Academia B;spañola, é ini-

(DE WliESTRO SERViCro EXetUSSVO.) 

Siit eioiredsd. El ' ' H a r t a úe Holina^^ ^ 
e l 'Sí^eeaJds", Ssiigaeíéa del enemiga. 

Mi;Lfi,r,A 39. 23, 15. 
La noche anter ior h a t ranscur r ido s in nove

dad en las posiciones y avanzadas . 
E l cañonero María de Molina há fóndead-a 

aqu í , procedente d e Yazaucni , marchando 
á relevarle el Í Í C M W Í . 

H o y se han celebrado los zocos Arbáa en 
la zona que ocupamos , ,110 ocuírieiido iiiu-
gui ia novedad. 

E l ZOCO Arbáa del Zebuya, c a m p o enemi
go, sg v io poco concurr ido , . lo cual demues
t r a que por es te lado no t iene g r a n contin
g e n t e el enemigo , cuyos mayores núcleos liá-
l lanse en Bu-Hermauíi y Bu-Cherid, capita
neados po r Hacl i Aiitár y Haraca . 

'~~~''janfia1a suráifslén á Espsña^ 
MEu,ra,A 39. 33,35. 

Se asegura que la h a r k a ha recibido refuer
zos. • 

La mayor ía de los rebeldes se encuen t ran 
en el c a m p a m e n t o de ,Bu H e r m a n a mandados 
por el H a c h Amar . 

E í padre de Muley Bacará ha escrit<i á éste 
u n a ca r t a exc i t ándo le á . q u e se someta á Es
paña . 

E l padre l iabita en Segaugan . 
Anoche se somet ieron, inontando j a i m a s en 

las inmediaciones d e Zeluáii, 20 familias de l 
poblado de ü l a d Musa . 

K SE SI O: 

i 
fmriB/wafr'̂ ^íp^SffglMfr—ff ® a—sssiSS^B 

LA PñOPOSiCiON DEL SR, POLO 

í l a n u e l l 'olu y P ^ v i t l o i 
i s a s 

I jvciuo vSi D 
M < 1. id 

I ^eelciit isii ' io seño El S u i d i c i í o A g i i ' 
col t del ySagi i lo Co^ i¿ou d e Jesiw, d e es ta 
' r i l l i ^^40 scc io i ) , fel icua a V í p j i sus 
c u i i p i n i - . v.«! íavci d t los Siud<c do-. > d t 
mi-> ' isociaciones catól icas y se < di ivie '> 
la piopo«-ict n p i e s r n t i d a pot V L cii ia 
se i^i dci Seu ido tiel 9 d^ iOs 01 K p t e , -
Ll ji ^-.idenL^, lian óii i>al mdot — IHu C ^ Í 
Mayo de igi2. 

Sindicato CalóHco Agrícola de la Purísírria 
Concepción.—A^nguciana. 

I 'xTino. ísr. I t . Manue l f'oío y Peyrc lón 
j , l i d ' i d 

AtUy' ~0i t o \ tic a a d'stioí,!., d i con 
L e i a e i i ^ ciu dau !..> -.i s i obl s >, f u 

t j j - 1 muí nlc n f i \o d 1 üi 1 s 
f L iKe t , e te vS 11 r 1 o ¿ ^lunn, n e 

1 i 1 i íiio cu |)iesi , Se lu ! 
S il / ^ 1 t p ei t -íl lOi i J 

'"iu 111 il sea ici • «- i I [ ti I de 
c a u ^ i_,iK das y Po 1 >s, qu LI 

c 11 a 11 el w(̂  "c n > 
' )i eti u le V a ^ti li >js ri )i , \ 1)1 

' id le loU d í l l i te 1 S I a t e Li>i IC 
s Vi ' o ' , q b s n , r i p i d^ t 
fí Ibwa a¡ o 

' T^i't. 

t aV 

D B 

P.iinei is ineliUu'^ 1 n¡,,s 1- I t u t . e/ Cií. 
bells, I b a s riaUvc)i,iv .S mt u-a i ; „„ i io l 

.seguhaa n "'fa/Zav —Lu . ' I l i i b e , C i 
io<= \ e ce i , J.iI,o \hiA-, J . « U ' i a, R i 
mon ,-iiol, PediO V n e i , í e ' í í 3re í i^s y 
í e m 11 k Vibe ti 
_ i t / í U c i i ludalía-i t o i a j M d!.., ^^y 

l ía h e l e / , i i d e l u d o L--, u , f i b o Ú ' 
Luís P ie i t am, A e U a C i n . s , C o - i s ' a i f ó 
Gome», C í n i c o d e la G a u a , l i o i C<isa 'lo, 
h i a i u i s o Cabau /on , José M u í a Llopi< y 
favici C u t e ' 

ñl ¡'LKiie, hoiwt ílii- "; —J,,-^i n , P e n e e s 
^ l ente íVldi/, Pauíel Aige-t t . 'ji i Mc->' 
etilo, M a ' u e l ( ^ l a i DI , 1 n i i q u - \ ' u a , 
h - a n u d o H ' l a l / o , E m e n t o \ 1 , M><nKÍ 
hi-,sí, A n h e s Seta ai i , L o i c i , » V I M ' » . 
Lou coeióu v i i t i / , \m ^n i¡ , H e e >V. P i' 
d io , i \ l i i ix I 4 S C ' , /Vkj a b e . P i d ' ñ i s , Al-
iie 10 M De , lÍMuntie Cun i. V iti loa í Mou-
g 'c l l , Anioii io l U u t a d o cíe ^i.-xvlo ,, Mu 
10 bomoya, A u g J ( j u r f i C i ' i i ó t n ' . o n e 
f i^cuii i t , M ,ai.o O U c í y t i . . e o R> 
d u g i . c / .̂  ) Kh../ 

C x a t e a d o , 
I timaos n edolhfi—D^st rias 
Segund'^ vudallas l u i i i t ^ V lo tes » 

r e i u u i la 1 ib .da " 
icitia . j ída"fls —lea i id io Oi / 

í ^ y ' ' ' A ' V ^ " " " " ^ ' - l o - e K , 1 , J . i a t 
Loioii, C a,Os I m g a j («legOíio i - t i i.» 

A r q n i i e c t u r a . 
P t're as m'daUn^ "^ledt. i . , í,t.,,^' Oi^ .d 

J ío ,e \ a í'Q/ 
Si un Ida- nicíí'íí'a'. —pnio I M l lo, V o u -

Joaquín Pl 1 , A u t 

ec lebi j se en el I l i p ó d r o m o la 
;' , eu t j t e año , del Concurso 

I íe i 
t 
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M m u 1 
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I o d nacdi 'e de la ta i le restó a lgo d e 
e pieiir Di c - ta íae« t̂ i p i im u-eral, de ordi
nal lO 1111 c o n c u i i i d i No ob'-taiite, el Hipó
dromo otrecia t in bello golpe de vis ta , sien
do miicha.s: y d i s t i n g u i d a s ¡as señoras que. 
C'cupafoau los palcos, luc iendo pr imorosos 
a tav íos . 

La i p ' a r t T T''abol con su d a m a , la ,seño-
' • l a de 1 e xiaii de l i s , l i Infxn i Lu isa de 
Oi epn> V si co leg io c uo^o el l u í i n t e Don 
Cal los , o^t p i eU el p d e o i cg io 

Ce l io p u u e i o ía p)ticba de T nsayo, 
p a ca' il'í s cuie U J 11 bici u i t i m a d o par
te cu iií -T̂i I eCueU! O '^ A A i k 11 Car
ie-, j De E m a n ib i in coiu L lo u n pre-

iV e. l u o V "̂  ¡ l i e t a a ^ , c\\ q u e 
Cl " O I 1 b C ü O d p i U i , e ü l l i ^ J l - . t o { 
s! n Lf o>, r Tciji ie <• n etili ia=uio » la 
í lopc 1 t iii de L , se b l e Snuue d o s y Pusí 
lo q i c S I h i j i t s e n t i d o en la Afta Ca 
i i m D a n l o i e las m a s e x p i c s n a s giacia& 
pc i su valuai te c a m p i ñ a en p io de los dcs^-
he i edad f s agrieultoie^í, qitcda a sus óide 
r e s £,11 scoii io s c iv idc i , q b & ni ̂  £ 1 niJe-
s idcute , Josí hlasíQ, 

jO pese tas , q i fi d is t ii i1 ea 

los 

mió d 
cinco. 

Siete obstáculos teiii i cl -"ecoinki ee 
seto, doble ba r ra , p t ie i ta cic e i m p o , bai 
ra de campo y cerca. 

Corr ieron 39 cabal los , ciH> t i j u l i i 
los p remios del modo s i^u e le 

Pr imero , iÑoblc, d e 1) A uoi le Fe 
que lo mout^iba; según 1 > \ t í i P t i q 
lo m o n t a b a su dueño cl d c le fl i a 
n a ; tercero. Valija, p ".iif n i de I) A n 

1) 

) i 
-V II 

i k 
1-. i 1 

L T> t 

1) í 

p 

I n i 
t, I 

1 
I 

1 

r h i 
e r le))! 

1 d 
cl 4 

S f e i l t o eS.& jfície 

nic/ Nava r ro y mon tad { 
v e s ; c u a r t o , ' F e a a í - s j f í el I 
qu in to , Capadillo, de D í 
¿ o m o n t a b a D . José t " 1'' 

Fi icrou concedidos 1 
Old-Man, de D . Edua i k A 
de I ) . Migue l de Bu 1 j 
Daniel A r r o y o ; Paftoi de 
meiíge. 

Quince caballos ton a 1 p i >..„ ct 11 = 
gmala p u c h a , RC'~-ionfa j a n cab i l"is 1 
d i a d o s en lo^ enlabie un Ci o ''" oii*^a 
del P s t i d o . P j i a est < p i u e b í ¡ i i b í n i eonc^ 
dido I 000 pe-<4as los Iiifanl:;^ D a ñ i l e i e 
sa y D o n F 'emondo 

I,os co i icdotes h a b í a n de : d í a ; loo si-
guieii ies obstáculo- ceica de n a UiCno, ba-
ii 'eía de campo, i m n o , l ía , ha* era cu iva , 
doble b a a e í a , p i ie i ía de canipOj b a a a , ba-
iiCia de c a m p o y eeiea. 

I ' ue ioa p iemiados con los ,S'Cte p:eii]jt)s. 
p i i ine io , Lambo:}, del S i . Buerba , moíi tado 
jjoi el m i s m o ; segundo , Yoid-Wip, del du 
que de P a s t i a n a ; te icero , GaiiUro, de don 
Manuel Chaee l , c i ia i to , PoiHllo, del señoi 
\ e r a ; qu in to , Capadillo, d e D . ( ia^par Mo 
l a l e s , s ex to , í l f i n í i a , de D . Lu i s Á. Elaiie-
l a , s ép t imo , Uospjti, de D . D a m e l Arroyo 
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l ao f . f l 'o «iT iii et 
Un 'K'j B,i ic' (1% ' fo'iquíu Ko,o / Ta, . / 

C a U o n oeisco tle P Aebot y Eeo^ O U J 
jOSe r l h d •' ^ 

Mcna-ones /¡-oworímias.—Francisco I'ércz da ' 
los Cobos y José Simó Bofaruli, 

Propuestos para condecoraciones - -Tccdo-
i-o Anasagas t i y Gabriel Abrcu y Ba^Tod^r. 

No Se creía que saliese hasta m a ñ a n a la 
cahfacacion del Jurado . Nos liemos c-.io-aiv.do 

Mnv dispara tada se temía, p e r a no t an io 
como la que denutestrai), I03 nombres a r r iba 
copiados. También nos hemos engañado en 
esto. . 

Con humoradas semejantes «os. e n c a ñ a ' c 
11103 s iempre v eji todo cuan tos . ju.zguemos 
con u n poco de lógica y otró poéo d.- cc-ra,-
c imien to de causa y a lgo de imparcialidad-.-

Ea l ista de recompensas , , salvo honrosa» 
y contadas e.\-cepcioBes, es una riroj^ri ela 

iSres . Pérez. Gómez, Eópez, Feruáudez , Ro
dr íguez y Domínguez -de la p in tura N'' es
t ru jando la memoria puede mío aeoid ' i ' se d" 
quienes son y de qué han t raído, no ' ' - - H , . < . C 
haber vis i tado rer>etidas veces el r.'.?acet--'ciií 
Ret i ro , _nurado -y remirado y es tud iado^con 
elíJrQ,x)sito de escribir después . ¡Si s e i ó n n o -
taWes los c u a d r i t o s ! 

Hemos_ acudido desalados á las fotof>-rnfí.ia 
y brabados que á rnaiio tenemos T-""" VOB 
e x p a c a m a s nues t ro -olvido, i \' 'alie2iteí inania^ 
t r achadas í 

Inmedia tamen te nos decidimos á ir disciv 
t iendo el fallo, autor ¡joi- autor , p r e n d o pot 
premio , en ar t ículos sucesivos. Y d e fo'iíi-i tan 
c lam y minuciosa , que no -deje lugar á di-da 
Asi los señores ju rados po'drán''deswíri-Vr'u 
nues t r a s censu ra s e n cualciuier diario"- one 
tocios les p res ta rán hospi ta l idad á s u s d e f c r 
sas , si ia p iden, ó en E L D K H A T E , QÍI.<- tam
bién encout ra tóu deferente, .podrán publicar
las . . 1 -- i 

E n realidad de verdad, dcsaítie-ro tan mons
t ruoso 110 debe jarosperai. 
_ Pott- l o q u e es en si, v a se le iuzo-.,e 
W'orancia y a imqiiidadry por lo que ^en
t r a ñ a de desal iento , d e pes imismo de perjui
cios, mora les x. mater ia les , jaara los ar t i s tas 
genia les , s inceros, personales , de ta lento á 
qu ien se ha despojado de las medal las que 
en buena l id g a n a r a n . ^ 

_Seguraiiieiite eme el min i s t ro de lus t ruc-
cion publica v Bellas Ar tes , Sr. Alba, t iene 
facultades para dejar s in efecto !a ccuiivo-
cacion perniciosísima de los maestros, cirue-
la.s, que sin saber leer han puesto cs-iífla I e 
as is te por de pronto el fundamento de hab^i-» 
d i t i d c ^ c t e n r n r le i i in '̂  uKia m 11 il 
c n d s le les ,1 , c lei dm 1 ce din ou i 
n o s ^ o ele am i te c 1 i l E d e ,1 
cías !<- 1 -,t̂=> 1 , , . , ¿^ c ie,i ¿^ ^ t,^ ^ 
p i n aas V ¡ r i c c m i j , anidf q ^ pusie 
p r . 1 s les tan te ju ce e 1 lo ,d líiilc d é l a 
b d i u / i 

E l Sr Saint A-ubii poi -̂1 c t i o o ofieial 
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11 á volver al tra

ía 

'/-' .»1^ 

'Cí'aa.-a, í aüss .» 

Los hitelgtilstas coinic^-zai 
; bajo. - • ; 

Las precauciones t omadas por la pe 
han resu l tado inút i les . -

E n la escalera de l Pa r l amen to lia évplota^ 
do u n a bomba, de dilirmiita, igilal-á las que 
u s a n los mine ros . ; 

;:No causó más que daños :materiales ;• perd 
e n ún.. r e s t au ran t p róx imo , el pánico, -al .oii 

.[lá deíon.ación el públ ico , fué • enorme.--
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C H P S S si® l-a l-Siseiga, L̂ a Gárasar-a ú@ Co -
fiwepeie. L©s feir'8''Sífíar-l=ss ^ Sa op l» 

G R A N A D A 39. 18 ,40 . 

I , á h u e l g a f e r r o v i a r i a " " s i g u e s u c u r s o , 
E i n q u e h a y a v a r i a d o e n n i n g ú n s e n t i d o e l 
e s t a d o d e l c o a f l i c t o . ,?:_;.• 

E l t r á f i co e n la. e s t a c i o i i c o n t i n ú a t o t a i -
m e i i t e . p a r a l i z a d o , y i o s i r i u c l i c s p e m i a i i e 
c e i i d e s i e r t o s . 

E l t r e n c o r r e o p r o c e d e n t e d e M á l a g a l l e g ó 
c o n a l g ü i l a s l i o r a s d e r e t r a s o á c a u s a de ' 
l o s o b s t á c u l o s q u e h a y q u e v e n c e r p o r íal
t a d e p e r s o n a l p a r a c o n d u c i r l a s e x p e d i 
c i o n e s . 

I , a C á m a r a d e C o m e r c i o g r a n a d i n a .se b a 
c o n s t i t u i d o e n s e s i ó n p e r m a n e n t e p a r a e s t u 
d i a r e l a s u n t o y v e r e l m e d i o do p o d e r l ie 
g a r c u a n t o a n t e s a l r e s t a b l e c i m i e n t o d e 1:. 
n o r m a l i d a d m e r c e d á u n a í ó m r a l a d e a r r e 

glo-
H a d i r i g i d o u n t e l e g r a m a a l G o b i e r n o r o 

g á n d o l e q u e i n t e r p o n g a , t o d a s u e n e r g ú 
p a r a d a r t é r m i n o a l c o n f l i c t o , e n i n t e r é . 
d e l p ú b l i c o e n g e n e r a l y , d e l o s i n t e r e s e ; 
g r a n a d i n o s . 

L o s l i u e l g u i s t a s p e r m a n e c e n g u a r d a n d o 
l a m i s r n a pac í f i ca a c t i t u d q u e h a s t a a q u í . 
I l e u n i d o s e n g r u p o s , d i s c u r r e n p o r l a s _ca 
l i e s d e l a p o b l a c i ó n , d e d i c á n d o s e á v i s i t a ' . 
l o s m o n u m e n t o s . 

L a o p i n i ó n , e n g e n e r a l , e s t á e n u n t o d c 
i d e n t i f i c a d a c o n l o s h u e l g u i s t a s , c u y a s r e 
« l a m a c i o n e s c o n s i d e r a n J u s t a s . 

E n l a s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a c e l e b r a d a p o i 
e l A y u n t a m i e n t o s e t o r n ó el a cue rdo^ d e d i 
r i i j i r s e a l G o b i e r n o p i d i e n d o l a r á p i d a s o 
l u c i ó n d e l a h u e l g a , c o n o b j e t o d e e v i t a n 
l o s e n o r m e s p e r j u i c i o s q u e s e o c a s i o n a r á n 
e n o t r o c a s o a l c o m e r c i o y á l a ' i n d u s t r i a 
g r a n a d i n a s e n l a s p r ó x i m a s fiestas. 

S e c e n s u r a l a g e s t i ó n d e l G o b i e r n o , e r e 
y é n d o s e q u e d e b i ó p r o c e d e r c o n m a y o r e n e r 
g í a , e x i g i e n d o á l a C o m p a ñ í a d e l o s l e 
í - roca r r i l e s A n d a l u c e s e l r e s p e t o p a r a Ic í 
d e r e c h o s d e l o s o p e r a r i o s , d i s o l v i e n d o el 
M o n t e p í o y h a c i é n d o l e s d e v o l u c i ó n d e l a s 
c u o t a s e n t r e g a d a s , s i n o b l i g a r l e s 4 q u e l a s 
p i d i e s e n i n d i v i d u a l m e n t e , p u e s t o q u e l a ex 
p e r i e n c i a h a d e m o - s t r a d o q u e s e m e j a n t e s _p€ 
l i c i o n e s p a r c i a l e s v a l e n t a n t o c o m o s o l i c i -
{tar l a c e s a n t í a , 

l e s l i M a i g s i S s t a s g j e s - s i s t e s s esa eim 
a c K e s - t ! ® » . E l l ausSss d « a g o b a ^ t a a -

tísí". E5 g o & e r s s a á o s ' j f a l s o i í s s i s s . 

MÁLAGA 29. 20 ,15 . 

L o s f e r r o v i a r i o s , e n n ú m e r o s u p e r i o r á 
^QD, h a n c e l e b r a d o u n a n u e v a r e u n i ó n . 
. P o r u n a n i m i d a d i u é t o m a d o -el - a c u e r d e 
d e n o a c e p t a r e l l a u d o d e l g o b e r n a d o r c i v i l 
y m a n t e n e r l a s c o n c l u s i o n e s v o t a d a s e n i s 

. ' ¿ i t i m a r e u n i ó n . , • 
E s t o n o o b s t a n t e , l o s h u e l g u i s t a s e l o g i a n 

« n á n i m c m e n t e e l l a u d o d e l a p r i m e r a a n t c -
i- idad c i v i l d e l a p r o v i n c i a , y s i d i e r o n ^ s-u.-̂  
v o t o s e n c o n t r a d e l m i s m o , o b e d e c i ó a la 
e x t r e m a d a y jus t i f i -cada d e s c o n f i a n z a q u e 
l " s i n s p i r a l a C o m p a ñ í a d e l o s f e r r o c a r r i 
l e s A n d a l u c e s , d e l a q i i e d i c e n ^ q u e Jarnai : 
c ' i m p l i ó s u s c o m p r o m i s o s , a c u s á n d o l a ade 
m á s d e h a b e r b u r l a d o c u a n t a s ó r d e n e s xe-
c i b i ó r e s p t - c t o d e l . M o n t e p í o • _ . . ^ 

N o s e s a b e s i l a J u n t a , d i r e c t i v a , d i m i t i c 
é n o eii v i s t a d e n o h a b e r p o d i d o c o n v e n -
re'"' á l a A s a m b l e a ' d e f e r r o v i a r i o s d e q u e 
ü c b í a a c e p t a r e l l a u d o d e l g o b e m a c l o r . 

F í t e n o r e c i b i ó á . l a C o m i s i ó n d e o b r e 
r o s o n e e s t u v o , e n s u d e s p a c h o of ic ia l p a r a 
d a r l e c u e n t a d e l r e s u l t a d o d e l a r e u n i ó n 
t i i i e a c a b a b a n d e c e l e b r a r . 

•Por f-i p a r t e , U o p i n i ó n p u b l i c a a p l a u d e 
-ÍÍ11 r e s e r v a s el l a u d o , e s t i m a n d o q u e e n el 
j ; , r p - < r 6 a l m á x i m u m d e l a s c o n c e s i o n e s . 

""•El S r . C o m e n g e e s t á r e c i b i e n d o n u m e r o 
,f;a3 f e l i c i t a c i o n e s ( 
r a c t e r í z a d o s p e r t e n e c i e n t e s 
t i d o s s i n d i s t i n g o s . „ , _ 

l a h u e l g a t i e n d e a a g r a v a r s e , i c a o » I O Í 
. - e rv ic ios c - o n t i n ú a n p a r a l i z a d o s , n o c i r c u 
l a u d o m á s t r e n e s q u e l o s c o r r e o s . ^ ^ 

E l p l c a k l e h a c i t a d o , á l o s f e r r o v i a r i o s F 
l í u a r e u n i ó n , á l a q u e a E Í s t i r á u v a r i o s ^ c o n 
•e ia lés , p a r a e x p o n e r l e s , e n i iombrc_ a e 1' 

í i í i d a d , l o s p e r j u i c i a í q u e i r r o g a n l a s i r 
t r a n s i g e n c i a s - . n j u s t i l i c a n a s . , 

E l j e f e d e l G o b i e r n o m a n i f e s t a b a a y e r ta» 
d e q u e h a s t a a q u e l m o m e n t o n o t e n í a v.c 
t ic i í i alí>-una d e q u e h u b i e s e n d e p u e s t o s-
n c t i t u d 'ele i n t r a n s i g e n c i a I03 o b r e r o s i e r r e 
v i a r i o s . 

N o s o t r o s — d i j o — e s t a m o s a l h a b l a c o n s t a n 
t e m e n t e c o n e l g o b e r n a d o r c i v i l d e M á l a 
g a , a l q u e h e m o s r e c c m e n d a d o q u e a p u r e 
t o d o s l o s m e d i o s l e g a l e s p a r a l l e g a r á u n 
a r r e g l o , l o c u a l c r e e m o s q u e lia. d e p o d e r s e 
c o n s e g u i r . 

E l S r . B o r r c s o r e c i b i ó á l a u n a y r n e d i a 
d e l a • m a d r u g a d a d e h o y á l o s p e r i o d i s t a s , 
á q u i e n e s m a n i f e s t ó q u e e n e l t e a t r o d e 
R e c r e o , d e S e v i l l a , c e l e b r a r o n 
m i t i i i l o s í e r rov i a r i o . s 

a n o c h e u n 
e n e l q u e h a b l r a o n 

hv, • R 

fp-l ici taciones d e i i o n i b r e s p o l í t i c o s c a 
' t o d o s l o s par 

ares . M a r t í n e z y B a r r i o , a t a c a n d o c l u ' r a -
m e i i t e a l G c b i e r u o y p r e g u n t a n d o á i.'Soo 
o b r e r o s a l l í c o n g r c g a d o í ; s i a c e p t a b a n e l l a n 
d o d e l g o b e r n a d o r d e í v í á l a g a . 

L o s o í j r e r o s c o n t c - r a r o n q u e n o , a c o r d a n 
d o p i e r s i s t i r e n l a "hue lga - h a . s t a q u e s e d i 
s u e l v a e l i \ í o n t e p í o . 

l í i S r . B a r r o s o s e e x t r a ñ a b a de" e s t o , p o r 
q u e , e n r e a l i d a d , s i la C o m p a ñ í a d e v u e l v e 
l a s c a n t i d a d e s i m p u e s t a s , e l M o n t e p í o q u e 
d a d i s u e l t o , a í i a u i é u í l o q u e s i f u e r a o b s t á 
c u l o p a r a e l l o e l deseí^ d e c o n t i n u a r e n e l 
í - Ion t ep ío d e a l g u n o s o b r e r o s . , p a r a e v i t a r 
l a p e r t u r b a c i ó n , h a y var ic - s m e d i o s , e n t r e 
e l l o s u n o , el d e q u e l o s q u e d e s e e n c o n t i 
n u a r e l - a h o r r o p a r a l o g r a r p e n s i o n e s e n e l 
p o r v e n i r , p u e d a n i n g r e s a r e n e l I n s t i t u t o 
d e P r e v i s i ó n . 

£ i Hsst in. Piss5!iF>s»s y a ta i | i 5®s . G-aiitl» 
KM® l a isiaslga« 

S u v i L L A 29. 23 ,20 . 

E s t a n o c h e s e h a c e l e b r a d o e n e l t e a t r o 
d e R e c r e o e l a n u n c i a d o m i t i n d e f e r r o v i a 
r i o s . E s t a b a e l l o c a l c o m . p l e t n i n e n t e U e n ü . 
E l c - o m p a ñ c r o R a m í r e z h i s t o r i ó l a h u e l g a , 
e x p o n i e n d o e l o b j e t o d e l m i t i n . D e s p u é s 
p r e s e n t ó a l c o n c e j a l m a d r i l e ñ o B a r r i o . E s 
te p r e n u n c i ó u n a v i o l e n t a d i a t r i b a , a t a c a n 
do d u r a m e n t e á C a n a l e j a s y a l d i r e c t o r d e 
l a C o m p a ñ í a d e fe . r roca iTi les a n d a l u c e s p o r 
n o p r o c u r a r e n s e o - u i d a d i c t a r u n a s b a s e s 
.oai 'a l a s o l u c i ó n . D i j o q u e e l g o b e r n a d o r d e 
M á l a g a h a e j e r c i d o d e a m i g a b l e c o m p o n e 
d o r , n o d e a r b i t r o , p u e s l o o f r e c i d o c o m o 
' r a n s a c c i ó n e r a l a p r i m e r a p r o p o s i c i ó n , n o . 
r c e p . t a d a p o r l o s o b r e r o s , q u e p e d í a n y s i 
g u e n p i d i e r i d o c o m o . b a s e d e s o l u c i ó n . l a . d i 
s o l u c i ó n i n m e d i a t a d e l M o n t e p í o . 

P r e g u n t ó a l púb l i co i s i c o n t i n u a b a l a h u e l 
ga . ; c o n t e s t ó é s t e a f i r m a t i v a . m e n t e . 

H o y h a n c i r c u l a d o l o s c o r r e o s c o n g T a n 
n ú m e r o d e -v ia jeros . L a e s t a c i ó n e s t á s-ervi-
rlíi p o r e l j e f e ele e s t a c i ó n y e s c a s o s m o z o s . 
C o n t i n ú a r e i n a n d o t r a n q u i l i d a d . 

E l c o n c e j a l B a r r i o h a c o n f e r e n c i a d o t e l e 
f ó n i c a m e n t e c o n M á l a g a y c o n C a n . a l e j a s . 

L a t iMs Iga tfa i©s ©torai^oa d a Predis©-» 

C A R T A G E N A 29. 

C o n t i n ú a l a h u e l g a d e o b r e r o s d e p r o d u c 
t o s q u í m i c o s . 

E l d i r e c t o r h a c o n t e s t a d o a l g o b e r n a d o r 
q u e n o a d m i t e e n l a f á b r i c a á l o s o b r e r o s . 
C o n t a l m o t i v o Se h a n r e u n i d o é .s tos , a co r 
d a n d o p.af u i i a n i m i d a s l p e r s i s t i r e n s u a c t i 
tud,^ e s p e r a n d o é l f a l l o d e l T r i b u n a l i n d u s 
t r i a l , a n t e e l c u a l e s t á X'^^í i teada l a c u e s 
t i ó n . 

T a m b i é n Se h a l e r d o u n a c a i t a d e l C o m i t é 
n a c i o n a l d e t r a b a j a d o t e S h d e EíspañaT" e n l a 
q u e Se a p r u e b a l a l i r . ; l g a p e r d i c h o C c i a i t é , 
•y n i a n i i e s t a e s t a r d i s p u e s t o á a j - u d a r l e s . 

L o s h u e l g u i s t a ^ s u m a n 135. 

I Í M t e l e g r a m a s is ! sísaa«qs«és tí© C®» 

O V I E D O 29. 16 ,12 . 

E l s u b d i r e c t o r d e l a s m i n a s d e l a H u l l e r a 
E a p a ñ « í a p a r t i c i p a a l g o b e r n a e l o r q r . s n n 
t e l e g r a m a q u e r e c i b i ó d e l m a r q u é s d e C « m i 
Has , e n e l q u e o r d e n a l a r e a p e r l u i a d e l o s 
E c o n o m a t o s p a r a a t e n d e r é l a s n e c e s i d a d e s 
de l o s l i u e l g u i s t a s v o l u n t a r i o s y f o r z o s o s , d e 
c u y a s i t u a c i ó n p r e c a r i a e s t á e n t e r a d o , f u é 
t x p u e s t o e n l a s p u e r t a s d a IP,S o f i c i n a s p a r a 
c o n o c i n i i c n í o d e t o d o s l o s i n t e r e s a d o s . 

L a f ó r m u l a p r o p u e s t a p o r e l g o b e r n a d o r 
' u é a c e p t a d a p o r l o s obreros^, q u e l o c o m u n i 
c a r o n a s í a l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n d e l a s 
m i n a s . 
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. B I L B A O 29. 21,50-

E l a l c a l d e , d e L e q u e i t i o h a c o n t e s t a d o á 
l a i n f o n n a c i ó n q u e a b r i ó e l g o b e r n a d o r c i v i l 
d e l a p r o v i n c i a r e s p e c t o á l o s i m p u e s t o s es -
T>ecial.es q u e h a b r í a n ele c r e a r s e e n a q u e l l o s 
p u e i - t o s d o n d e s e e i e c u t a s e n o b r a s p o r c u e n 
t a elcl E s t a d o , c o m o l o s d e L e q n e i t i o , O n d a -
r r o a , B e n n e o y o t r o s . 

E n s u c o n t e s t a c i ó n , l a a u t o r i d a d m u n i c i -
oal m a n i f i e s t a q u e l a c r e a c i ó n d e tos d i c h o s 

t i n p u c s t a s e s i i i l p i o c é d e n t e y q u e á . e l l a s e 
o p o n e , i m p i d i é n e l o l o , e l c o n c i e r t o e c o n ó m i c o , 
á m á s ele l a g r a n c r i s i s q u e a c t u a l m e n t e p e s a 
e o b í e l a c l a s e p e s c a d o r a . 

B I L B A O 29. 22 ,10 . 

L a S o c i e d a d C o r a l h a d a d o u n c o n c i e r t o 
e n h o n o r d e l d i r e c t o r a r t í s t i c o d e l m i s m o , 
D . A u r e l i a n o V a l l e . 

E l c o n c i e r t o t u v o l u g a r e n e l t e a t r o d e l e s 
C a m p o s E l í s e o s , a s i s t i e n d o u n a e n o r m e c o n 
c u r r e n c i a . 

L a s fe r i ' aw íap iaso 
B I L B A O 29 . 22 ,25 . 

L o s f e r r o v i a r i o s d e l a s e c c i ó n v i z c a í n a h a n 
f e n i d o u n a r e u n i ó n p a r a e s t u d i a r e l r e g l a 
m e n t o d e l p r ó x i m o C o n g r e s o . 

A c o r d ó l a s o l i d a r i d a d moi-al c o n l o s h u e l 
g u i s t a s a n d a l u c e s y p e r m a n e c e r e n ex.pec-
t a t i v a d e l a a c t i t u d q u e h a y a n d e s e g u i r . 

B I L B A O 29. 22 ,50 . 

S e h a n p u b l i c a d o l o s d a t o s d e l a r e c a u d a 
c ión o b t e n i d a p o r l o s inipue ' ís tos d e c o n s u 
m o s y o t r o s a r b i t r i o s m u n i c i p a l e s d u r a n t e 
El p a s a d o m e s d e A b r i l . 

L a r e c a u d a c i ó n s u p e r a e n 24.000 p e s e t a s á 
\a o b t e n i d a e n e l m i s m o m e a d e l a ñ o a n t e r i o r . 

H a y q u e a d v e r t i r q u e e n d i c h a épOca viatu 
daban l o s r a d i c a l e s . 

B I L B A O 29. 2 3 . ' 

H a s i d o n o m b r a d o s u b g e n e r a l d e l a O r d e n 
tí s u j j e r i o r de l C o l e g i o de. l o s M i s i o n e r o s d e l 
C o r a z ó n d e M a r í a . 

V A L U N C I A 29 . 18 ,35 . 

L a h u e l g a q u e Se h a b í a p l a n t e a d o e n t r e 
•os o b r e r o s c u r t i d o r e s t i e n e d e á s o l u c i o n a r s e . 

t l o y h a n e n t r a d o á t r a b a j a r l o s o b r e r o s 
le d o c e f á b r i c a s . 

E n o t r a s t r e s s ó l o t r a b a j a n u n o s ¿ o ^ u r t i -
' o r e s . 

H a s t a a h o r a n o s e r e g i s t r a n i n c i d e n t e s . 

I B . i ^ ^ Z O ^ X ^ ^ S a ' . . ^ . 

Fl "^^'4Mñ W' fM?S'¡(¡lli" PIBE 
sus 
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(DE HUESTRO SEF.VICIO EXCLÜSSVO.) 

B A R C E L O N A 29. 13 ,20 . 

E l Diario de Barcelona p u b l i c a u n a r t í c u 
l o , e n e l q u e t r a t a d e l j u e g o , d i c i e n d o -que 
t o d a E s p a ñ a e s u n a t i m b a y . q u e l a c i u d a d 
c o n d a l f i g u r a á l a c a b e z a . .; 

S i á e s t a d e s g r a c i a e s t a m o s cof idenados^— 
a ñ a d e e l c i t a d o p e r i ó d i c o , — e l G o b i e r n o d e 
b e t e n e r e l v a l o r d e d e c l a r a r q u e h a l l e g a d o 
e l i n o m e n t o d e r e g l a m e n t a r e l j u e g o , c o m o 
l o p e n s ó e l a c t u a l j e f e d e l G o b i e r n o l a p r i 
m e r a v e z q u e f u é t n i h i s t r o d e G r a c i a y J u s 
t i c i a . 

_ E l t r i b u t o q u e ,se i m p o n g a p o r e s e v i c i t í — 
s i g u e d i c i e n d o e l c o l e g a b a r r c e l o n é s — d e b e 
s e r g r a n d e y l a r e c a u d a c i ó n d e b e d e s t i n a r s e 
p a r a m e j o r a r l o s ed i f i c io s p e n a l e s . 

T o d o s e r á p r e f e r i b l e á l o q u e v i e n e s u c e 
d i e n d o ; c o n e l e s t a d o a c t u a l , e n q u e e l p r o 
p i o m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n d e c l a r a q u e 
h a d a d o ó r e l e n e s ««nérgicas p a r a p e r s e g u i r 
e l j u e g o , s i n ciue d e e s t a s .ó,rd€nes r e s u l t e 
n a d a p r á c t i c o . 

E l c i t a d o p e r i ó d i c o t e r m , i n a d i c i e n d o q u e 
d e t o d o c n a n t o o c u r r a s e r á r e s p o n s a b l e e l 
G o b i e r n o . 

Sis isasts d e u n s tsa^po , Te lsgpasMas úa 

B A S C U L O NA 29. 2 3 . 

L a J u n t a d e M u s e o s h a t e l e g r a f i a d o á P a 
r í s p r e g u n t a n d o e l p r e c i o y l a s c o n d i c i o n e s 
d e v e n t a d e l c u a d r o d e F o r t u n y , t i t u l a d o 
La vicaria, q u e s e v a á s u b a s t a r a l l í . 

- ~ E 1 a l c a l d e h a e n v i a d o s u p é s a m e a l d e 
V i l l a r r e a l p o r í a • c a t á s t r o f e d e l c i n e m a t ó 
g r a f o . 

— H a m a r c h a d o á s u D i ó c e s i s el O b i s p o d e 
L u g o . _ . 

E l O b i s p o d e A l m e r í a h a i d o á M o n t s e r r a t , 
y e n B a r c e l o n a p e r m a n e c e e l O b i s p o d e C i u 
d a d R e a l , l o s t r e s r e g r e s a d o s d e T i e n - a S a n t a . 

E l J u z g a d o h a p u e s t o e n l i b e r t a d á t r e s 
d e l o s s i e t e d e t e n i d o s q u e q u e d a b a n p o r l o s 
s u c e s o s d e S e p t i e m b r e . 

— E l g o b e r n a d o r h a m u l t a d o á v a r i o s c i 
n e s y c a f é s p o r c o n t r a v e n c i o n e s á l a s - - -
d u l a s d i c t a d a s . ^^' 

.£:L& 

ilii 

Frcmeia quiere oeuUar "¡a verdad de su derrota. La 
rebelión dirigida por mi pariente del Sultán. 

. " Fez corara FraneicL 
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P A R Í S 29. 8 ,50. 

L a s g r a v e s n o t i c i a s r e c i b i d a s t e l e g r á p . c a -
m e n t e a y e r t a r d e ele E s p a ñ a d a n d o c u e n t a , d e 
u n n u e v o a t a q u e d e l o s r e b e l d e s á. F e z , asa.I-
t a n d o é i n c e n d i a n d o - l a c i u d a d , -en l a s , q u e s e 
d e c í a q u e h a b í a n s i d o a s e s i - n a d o s l o s g e n e 
r a l e s L y a u t e y , RegD.au l y v a r i o s i n d i v i d u o s 
d e l a M i s i ó n í r a i i . ; e s a , l i a n c a u s a d o p e n o s í 
s i m a i m p r e s i ó n . 

_ A q u í - s ó l o Se • h á - r e c i b i d o 1111 d e s p a c h o r a -
c l io - te legrá f ico a n u i i c i a n í l o h a b e r s i d o a t a c a 
d a F e z p o r s e g u n d a v e z , y no- d a d e t a l l e a l 
g u n o a l a r m a n t e . •. 
• D i c e a s i t e x t u a l m e n t e : 

^ « F e z " t r i b u s r e b e l d e s 
b í e a t a c a r o n d e n u e v o c: 

A las - d o c e y c u a r e n t a 3 - l : i n c o d e . l a rio-
c h e n o s e s a b í a , n a d a n u e v o s o b r e e s t e , p a r t i 
c u l a r e n e l m i n f s t e r i o d e l a G u e r r a . -

n u m e r o c o n s 
- u d a d . » 

i e r a -

S i d i - H a r n u í - H a s a n i , s u e g r o d e l S u l t á n y 
p e r s o n a d e g r a n a s c e n d i e n t e e n t r e l o s m o r o s . 

Srai íss is isa s i t ase ióss . 
P A R Í S 29. 20 ,5 . 

E l m i n i s t r o d e N e g o c i o s E x t r a n j e r o s h a d e -
c l a r a e i o eá-ta t á re le , ' á l a s c u a t r o y m e d i a , q u é 
h a s t a e s t a h o r a n o h a b í a r é c í t s i d o n i n g ú n 
d e s p a c h o d e l g e n e r a l L y a u t e 3 7 . 

A l a s d o s y i n e d i a s e r e c i b i ó u n t e l e g r a 
m a f e c h a d o e n T á n g e r , q u e d i c e t e x t u a l n i e n -
t e : «30.000 r e b e l d e s h á l l a n s e d e l a n t e c i u d a d 
F e z , s i t u a c i ó n g r a v í s i m a » . 

'TTx'DA 29. • 

E l g r u p o d e b e t e b é t e s H a u r e s , q u e e s t u v o 
e n c o n t a c t o c o n l a c o l u m n a d e l g e n e r a l A l í x , 
h a s i d o b a t i d o e n r e t i r a d a . 

C r é e s e q u e l a d u r a l e c c i ó n r ec ib i e i a l e s h a r á 
d e s i s t i r d e s u p r o p ó s i t o d e a t a c a r d e n u e v o . 

H a n s i d o e n v i a d o r d e l e g a d o s p a r a t r a t a r í a 
p a z . - . . . 

. • • • 4 . 

E l G o b i e r n o n o r e c i b i ó d u r a n t e e l d í a d e 
a y e r n o t i c i a a l g u n a s o b r e l a s i t u a c i ó n d e 
F"ez, h a b i e n d o o r d e n a d o a l c ó n s u l d e E s p a -

í n a q u e r e m i t a p a r t e d i a r i o d e c u a n t o s e p a 
q u e o c u r r a e n l a c a p i t a l d e l I m p e r i o d e M a -
r r u e c ^ . 

E l Sí-. C a n a l e j a s d e c í a a y e r q u e l a s i m g r e - - / j 
s iones , d e l o q u e a l l í s u c e d a , n o d e b e n s e r , I^os m u e r t o s p o r l a h o r r o r o s a c a t á s t r o f e 
m u y h a l a g ü e ñ a s , p u e s p o r t e l e g i - a n i a s dé / i s e e l e v a n y a á 6 5 . 
P a r í s s e s a b e q u e l o s v a l o r e s d e l a ' r e n t a f r a n - 1 T o d o s l o s b a l c o n e s l u c e n c o l g a d u r a s ó 
c e s a h a n t e n i d o e n B o l s a u n a b a j a d e O,TO c r e s p o n e s n e g r o s e n s e ñ a l d e d u e l o . 

E s t ^ t a r d e , á l a s c u a t r o , s e d a r á s e p u l t u r a 
' ' •• • " • " '' ' l o s cadáTC-

tiPBESieMES- DEL DÍA 

r M s s ' s a s a Cappas®*®®» 

G A B E S 29 . 14 . 

E l q u i í i t o e s c u a d r ó n d e S p a i x h a s a l i d o 

p a r a r e f o r z a r l a g u a r n i c i ó n d e M a r r u e c o s . 

P A R Í S 29; 12 . 

. U n a A g e n c i a o f i c i o s a h a t e l e g r a f i a d o d e s 
d e M a d r i d , d i c i e n d o q u e n u m e r o s o s r e b e l 
d e s s e h a n a p o d e r a d o d e F e z , a s e s i n a n d o á 
v a r i o s j e f e s . 

A ñ a d e e í d e s p a c h o q u e s o l ó d a l a n o t i c i a 
á t i t u l o d e i n f o r m a c i ó n , s i n s a l i r g a r a n t e d e 
d e e l l a y c o n l a s c o n s i g u i e n t e s r e s e r v a s , p u e s 
l a c r e e i n v e r o s i n i i r d a d a s l a s v e n t a j o s a s p o s i 
c i o n e s y l a s i t u a c i ó n d e l a s t r o p a s f r a n c e s a s 
d e : s p u é s d e l c o m b a t e d e l d o m i n g o p a s a d o . 

A l a s d o s y c u a r e n t a d e l á n o c h e h e m o s es
t a d o e n e l n i i n i s t e r i o d e N e g e d l o s E x t r a n j e 
r o s e n b u s c a d e n o t i c i a s , y n o s h a n d i c h o 
q u e a l l í n o s e h a b í a r e c i b i d o n i n g u n a n o t i c i a 
d e l ú l t i m o a t a q u e á F e z , q u e t a n t o p r e o c u p a 
á l a o p i n i ó n . . 

TÁNGER 29. 

N o t i c i a s r e c i b i d a s d e F e z , p o r c o r r e o , ace r 
c a d e l a t a q u e q u e h u b o d e r e c h a z a r l a g u a r 
n i c i ó n , e n l a nc jche d e l 25 a l 26 , c o n f i r m a n 
l o e n c a r n i z a d a d « l a l u c h a . 

L o s b e r e b e r e s l o g r a r o n a c e r c a r s e h a s t a l a s 
m u r a l l a s y a b r i r u n a b r e c h a e » l a s . m i s m a s , 
c e r c a d e l a p u e r t a d e l G i s s e , a l N o r t e d e l a 

c a p i t a l , r e s u l t a n d o c o m p r o m e t i d a c o n l a , e n - ^ r / ^ / i c ' ^ « " i i ^ ^ f í / ' / i i - „ . - « c . , . , . . , - „ j 
t r a d a d e l o s r e b e l d e s , l a s i t u a c i ó n d e l d e s t a - , ^ ^¡^ punimos y. 1 ssquemores de tmi 
c a m e n t o d e s e n e g a l e s e a q u e o c u p a b a u n re-. ; •"•''•'̂ ', ^ntcndvda dignidad y un peor átsu 
d u c t o p r ó x i m o . . 'muíaao tesón de mror propio. 

Ls,-^ t r o p a s n e g r a s r e s i s t i e r o n t o d a l a n o - 1 Aún no ha:i ascr.wdo la oreja los pro-
che:, p o n i e n d o e n f u g a p o r l a m a ñ a n a á l o s fesionales de la huciga, los pescadores á 
a s a l t a n t e s m e r c e d á l o s r e f u e r z o s q u e m a n - río revtieUo. Pero andan sin dvda en el 
d ó e n m a u x i l i o e l g e n e r a l K o i n i e r . _ ^^t^^^ ^^ j ai'oderado de la direc-: 

L o s b e r e b e r e s , r e c n a z a d o s e n t o d o s l o s s i - • x „ j . ¿j w i - t i . i 
cto'i ae el. 

Sólo así se explica la virazón repenti-\ 
na hacia el mal caimno ^de quien tan me-r 

surada y hábilmevte defendían, hasú 
akora, su propia camisa. 

P O R Í I Ü L J Í G R A Í O I 

rsUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Ei pésassís d e l Re3fa 

vSu M a j e s t a d D o n A l f o n s o X I I I h a c n v i e d o 
a l a l c a l d e d e " V i l l a r r e a l e l s i g u i e n t e t e l e 
g r a m a : • . 

« P r o f u n d a m e n t e ^ c o n ü i o v i e l o s a n t e l a t l e s -
g r a c i a q u e a f l i g e a e s a p o b l a c i ó n , l a R e i n a y 
Y o l e e n v i a m o s , n - u e s t r o s e n t i d o p é s a m e y 
e l e s e a m o s n o t i c i a s s o b r e e l e s t a d o d e l o s h e 
r i d o s . — A L F O N S O . » 

E l ©feísp.s d a T®pt©sao 
CA.STELLÓN aq. 13 ,10 . 

C o m u n i c a n d e V i l l a r r e a l q u e s i n p r e v i o 
a v i s o l l e g ó a l c i t a d o p u e b l o , e s t a m a ñ a n a e l 
e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r . O b i s p o d e T o l l o s a , doc
to r . R o c a m o r a , a c o m p a ñ a e l o d e l c a n ó n i g o d o n 
M a a u e l . R u i z , t r a s l a d á n d o s e de .sde l a esta<;ióii 
a l . h o s p i t a l , d ó n e l e p e r m a n e c i ó b a s t a n t e t i e m 
p o v i s i t a n d o á l o s h e r i d o s , a n á m á n d o l c s c o i i 
f r a s e s c a r i ñ o s a s . 

L u e g o f e p a r t i ó m n o s n a s e n t r e l a s í a i n i l i a s 
d e l o s m u e r t o s y. her ido . s . -

L a c o n d u c t a d e l i l u s t r e P r e l a d o h a s i d o 
e l o g i a d í s i i n a p o r t o d o s . 

C A S T E L L Ó N 29 . 14 ,25 . 

E n V i l l a r r e a l h a f a l l e c i d o o t r o d e l o s h e r i 
d o s e n e l f o r m i d a b l e i n c e n d i o d e l c i n e m a t ó 
g r a f o . 

L a . n u e v a v í c t i m a e s u n j o v e n d e d i e z y s i e 
t e a ñ o s d e e d a d , l l a m a d o M a n u e l P a r r a E s -

C o n t a b a c n i c i 
o \ 

y c u a t r o a ñ o s d e é d a d s 
e s t a i s a ca,'-;a:do y t e n í a c u a t r o h i j o s . 

L o s dff lnás l i e r i d o s c o n t i n f i a n g r a v í s i m o s . 
L o s m c d i c o a d o s c e m í í a n d e s a l v a r l e s . 

E s í s a ñ a ! d e gi&aei©. 

C A S T I . ; L L Ó N 29 . 15 ,55 . 

E l c o m e r c i o h 
r a r s u s pu-c-rta.-i 
m e n d a -atásí . ."oie d e V i i l a t r c a l . 

Lüegasla dfci ts'esa e s p a c s a L 
V I L L A R R E A L 29. 15 ,50 . 

i do e l t r e n q u e c o n d u c e a l e l e m e n t e » 

d o p t o d o e l a f u é r e l o d e ce-» 
s e ñ a l fie e lue lo p o r í a t r e -

H a 11 
o f i c i a l . 

L a s c a l l e s 
n e b r e e s t á n 
la,'j c a s a s c o l g a d u 

p o r d o j i d e p a s a r á e l c o r t e j o f ú - . 
' e s t a d a s d e p ú b l i c o ^ o s í e n t a n d ® 

n e g r a s . 

K.aí:3as«s-'íí s|© l a s í j i c t s m a s . • 
V I L L A R R E A L 29 . 17,^.5. 

i JIM 
MmAUO& ñliíEOEBOR •, 

Los ferroviarios, mal aconsejados, hari; 
perjudicado graverúí-nte á su propia cau--. 
sa no aceptando e l l a u d o del gthernador, 
de Málaga. ' 

Porque en ese l a u d o se aAendia á to-i 

das las reclamación^ obreras, que se fun-, 

dahan en legUimos intereses lesionados^ 

ó en evidentes derechos desconocidos. So-, 

lamenie se preferían las exigencias- fun-^ 

t í o : , s e r e f u g i a r o n e n l a M e z q u i t a d e l o s 
A n d a l u c e s , c o n t r a l a q u « a b r i ó n u t r i d o f u e g o 
l a a r t í l l e l a , c e s a n d o a l p o c o l a r e s i s t e n c i a 
q u e a q u é l l o s i n t e n t a b a n o p o n e r . 

T o d a v í a n o s e c o n o c e c o n e x a c t i t u d e l 
n ú m e r o d e b a j a s f r a n c e s a s . 

S e s o b e j - a d e u n o s 20 m u e r t o s . I r, T> , 
L a p o b l a c i ó n i n d í g e n a d e l a c a p i t a l p e n n a - ! , - ^ f ^ Í ^ - « « s<^ saje 

neEÍÓ t r a n q u i l a d u i a n t e e l c o m b a t e . ' ^ f franceses ha sido 
E n c u a n t o 3 i o s e u r o p e o s , n i n g u n o d e e l l c s situación de éstos e; 

c o r r i ó p e l i g r o . radísima. 

nno ave el rev's de 

tremendo, y nic Id 

at-ii-Marmecos es 

P p a w l s R d ® ©Si»© s í s í f í s e . \ a se han cursado órdenes f>aro que' 
^,^ ^ de la metrópoli saigon tropas de socorre. 

. , " " "*^' \ i Akora comienza lo bueno! -, 
X o h a v u e l t o a i n i c i a r s e n i n o ú n a t a q u e , j . ^ ^ j^lta sino que se confirme la creen-l 

d e c i d i d o c c n i r a l a c i u ' . a d , a u n q u e l o s b c r e - ^,- universal en Icnger, de que la si^: 
b t r e s a c a m p a n Daio Jos n i u i c s , c a r i o i a n d o , -x j 7 , i T , • , 
t i r o t e o c o n l o s c e n t i n e - ' a s . tuacJÓn de los eu¡opeos en el Imperio de 

H a n fcido t o m a d a s l a s mxcdidas o p o r t u n a s •?'íz'?'rJ' Tíafid es inscsteniblc, peligrando 
p a r a r e c h a z a r c u a l q u i e r a t a q u e 

e n e l c e m e n t e r i o d e V i l l a r r e a l a 
r e s d e l a s v í c t i m a s d e l i n c e n d i o . 

A l c i t a d o p u e b l o h a n l l e g a d o e l g o b e r n a -
r d c r m i l i t a r d e V a l e n c i a , g e n e r a l C a r b ó , y 
[ C o m i s i o n e s o f i c i a l e s p a r a a s i s t i r a l e n t i e r r o 
has l a s v í c t i m a s . 

, C A S T E L L Ó N 29. J4A^' 

E l A y u n t a m i e n t o s e r e u n i ó e s t a m a ñ a n a 
ten s .esión e x t r a o r d i n a r i a , a c o r d a n d o p o r u n a -
; i i imi4a .d a s i s t i r a l e n t i e r r o d e l a s v i c t i m a ^ 
:de V i l l a r r e a l . 

T r e n e s p @ c i a E > 

C A S T E L L Ó N 29. 15 ,10 . 

E n e s t e i n o m e n t o a c a b a d e s a l i r p a r a V i l l a 
r r e a l u n t r e n e s p e c i a l conduc i -ené lo á l o s g o -
• D e r n a d o r e s c i v i l y m i l i t a r , e l A y u n t a m i e n t o 
e n p l e n o , u n a C o m i s i ó n o f i c i a l d e l o s C e n -
iti 'os o b r e r o s y m u c h o s p a r t i c u l a r e s . 

T o d o s m a r c h a n p a r a a s i s t i r a l e n t i e r r o d e 
' l a s d e s g r a c i a d a s y í c t i i n a s d e l h o r r o r o s o i n -
i j e n d i o . 

S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s d e V i l l a r r e a l , l a 
a - a u e n c i a d e f o r a s t e r o s e n e l c i t a d o p n e b l o 

^es e a o r m e . 
I T a m b i é n h a n l l e g a d o á V i l l a r r e a l C o m i s í o -
.nes d e t o d a s l o s p u e b l o s l i m í t r o f e s , c o n . .sus 
- b a n d a s d e m ú s i c a . 

C A S T E L L Ó N 29 : 15 ,35 . 

E s t a m a ñ a n a s e t r a s l a d ó a l p u e b l o d e l a 
' c a t á s t r o f e e l J u z g a d o , c o m e n z a n d o i n m e d i a 
t a m e n t e á i n s t r u i r d i l i g e n c i a s . 

E l d u e ñ o d e l c i n e m a t ó g r a f o i n c e n d i a d o 
c o n t i n u a d e t e n i d o . 

S l t r a w í c i i m s s . . 

C A S T E L L Ó N 29 . 15,40. 

E n s u d o m i c l i o d e l a c a l l e d e l a V i r g e n ele 
^Grac ia , 37 , d e l p u e b l o d e V i l l a r r e a l , h a í;f 
l l e c i d o o t r a v í c t i m a d e l h o r r o r o s o i n c e n d i e 
d e l c i u e i n a t ó g ' r a f o . 

. A l a s c u a t r o HC l a t a r d e l a s cam-pa.iTas a i i u n ' 
cicín l a s a l i a a ¡ icl c o r t e j o f ú n e b r e . 

E i p o i i i e n t o e r a i m p e j a e n í e . A b r í a n m a í 
c h a l u e r z a s d e C a b a l l e r í a d e l a G u a r d i a 

¡ c i v i l , S i g u i e n d o d e t r á n 10 f é r e t r o s . Uevado-j" 
p o r s u p a r v i y i e i i í c s d e l a c a t á s t r o f e ; 
d u c i d o s p o r l a b a n d a d e A l m a z o r e 
l a d e l í u r u a n r i ; I Q , p o r i n d i v i d u o s cíe" l a 
'^-f^^ '^c ^íxciiciiíXTicm; 10, p o r l a b a n d a d e ' 
V i l i a r r e a i , y c i n c o , ;)or l a d e T e t i t á n . 

A c o n t í M i í a c i ó n i b a e l c l e r o p a r r o q u i a l e o s 
c n i z a l z a d a , m u c h o s v e c i n o s c o n h a c h o n e í 
y t o d o el c i c r o s e c u l a r y r e g u l a r , n o s ó l o 
d e V i l l a r r e a l , s ; n o d e v a r i o s p u e b l o s d e J» 
p r o v i n c i a . 

L o s b o m b e r o s , l o s 
d o s f a l l e c i d o s , c u y a s 
n e b r e c o r t e j o ! 

D e t r á s , l a m ú s i c a d e B e c h i 
f é r e t r o s cor i l a s f a m i l i a s d e 

I , u e g o , l a nn ' i s i ca d e A l m a n z o r a y ó t r c i s 
14 f é r e t r o s ; l a m ú s i c a d e B u r r i a n a , l o s jÉ-. 
n o s d e l a s e s c u e l a s d o e s t e p u e b l o y d e 
V u l a r r e a l , otre-^s 12 f é r e t r o s , l a m ú s i c a S e 

. 1 , 

JO c o n . 
r a ; 10 , ppi . 

f é r e t r o s d e 10 e m p l e a - , 
f a m i l i a s « e g t i í a a e l f i i i 

y o t r o s ' 
finados. 

i<? 

i a B e n e f i c e n c i a d e C a s t e l l ó n , jz - fé re tLis , 
m á s , l a m ú s i c a d e V i l l a r r e a l , o c h o í é r e t » f ' 
y u n a m ú s i c a m i l i t a r . 

C e r r a b a n , l a c o m i t i v a e l a u t o m ó v i l deMa» 
s e ñ o r a d e F o n t d e M o r a c o n c u a t r o a S g / 
t i c a s c o r o n a s e n v i a d a s p o r l o s e m p l e a d o s % * 
l o s C e n t r o s o f i c i a l e s d e . C a s t e l l ó n y l a s f s -
p r e s e n t a c i o n e í s d e l a s S o c i e d a d e s e b r e r a s . " 
a g r u p a c u M i • d e l o s c o n f e c c i o n a d o r e s d e ^ a -
i-anjas d e C a s t e l l ó n , J u v e n t u d j a i m i s t a x l s 
A l c a l á d e Chi.slvert , d e v a r i o s A y u n t a m i e n 
t o s d e l a p r o v i n c i a , C u e r p o m é d i c o , d e t o 
d a s l a s A r m a s d e l E j e r c i t o , d e C o r r e o s , i n . 
g e n i e r o s , d i p u t a d o s p r o v i n c i a l e s y C l a u s ^ 
t r o d e l I n s t i t u t o . 

P r e s i d í a e l d u e l o e l O b i s p o d e T o r t o s a . ,T 
l o s g o b e r n a d o r e s c i v i l y m i l i t a r , prcsid»ií<= 
t e d e l a A u d i e n c i a y e l fiscal, d e l e g a d o S e 
H a c i e n d a , j u e z d e i n s t n i c c i ó n v e l ' d i r e c t o r 
d e l I n s t i t u t o . 

L a s ' c a j a s c o n t e n i e n d o l o s r e s t o s d e l a s 
m a y o r p a r t o d e m a d c - . 

L a s f u e r z a s 
h o m b r e s . 

Era ti 

f r a n c e s a s e l é v a n s e 

P.^RÍS 29. 17 ,10 . 

E s t a t a r d e , e n l a B o l s a , á l a s d o s y ine 
d i a , h a n c i r c u l a d o n o t i c i a s q u e h a n h e c h o 
b a j a r ' r e p e n t i n a m e n t e l a D e u d a f r a n c e s a 25 
c é n t i m o s , c o t i z á n d o s e á 93 e n t e r o s : 

C o m o l a B o l s a e s e l b a r ó m e t r o d e l a p o 
l í t i c a , d o n d e s e r e f l e j a n t o d o s l o s a c o n t e c i 
m i e n t o s , e s t a b a j a r á .p ida h a c e c r e e r q u e 
s e a n c i e r t a s l a s n o t i c i a s q u e a y e r c i r c u l a r o n 
e n M a d r i d , r e l a t i v a s a l ' a s a l t o d e F e z y 
m u e r t e d e L y a u t e y . 

A l a s c u a t r o s i g u e l a t e n d e n c i a á l a - b a 
j a , y r e i n a p r o f u n d a i m p r e s i ó n . . 

E n .el n i i n i s t e r i o d e N e g o c i o s E x t r a n j e 
r o s d i c e n q u e - n a d a p o s i t i v o s e d e d u c e d e l 
t e l e . g r a m a d e L y a - u t e y ; s ó l o s í q u e fué F e z 

sus .licixiendo^s y vidas, y esia.ndo atnena^ 

á 6.000 zado de muerte el ccmercio delnglaierrq 
\y Alemania. . . 

1 Porque en el nii^mo instante, estas doS, 

formidables potencias tomaríoM cartas enl 

el asunto, y Francia se quedaría sin Con- ; . ' 

g o y sin protectorado. 

La fanfarria gali ha quedado en riii-^ 

culo una vez más. - \ 

(<¡A Berlín! ¡A Berlín!;}, gritaron en* 

tiempo, y sucedió que' ¡os prusianos en 

traro-n en París, njA Fez¡ ¡A Fez! ¡A 

calzarnos á Marruecos!», gritaban aho< 

ra, y no parece que les haya salido m&'-

jor la cuenta. 

n u e v a m e n t e 
s i t u a c i ó n . 

a s a l t a d o y l a g r a v e d a d / d e l a 

L e QM© áaspá ®l c-ssss..lsats-o • ' 
• -TÁNGER 29. 

V a n d e t e r m i n á n d o s e c o n t o d a e x a c t i t u d 
l o s -de ta l l e s d e l a g r a n j o r n a d a d e F e z . . 

S e s a b e q u é l a ' l u c h a fué . e n c a r n i z a d í s i m a , 
y q i t e t a n t o , l o s a s a l t a n t e s c o m o l o s d e f e n 
s o r e s r e a l i z a r o n v e r d a d e r o s p r o d i g i o s d e 
v a l o r . 

L a l u c h a c o m e n z ó á l a s d i e z d e l a n o c h e 
d e l 2 5 , y. Se d e s a r r o l l ó s i n i n t e r r u p c i ó n n i 
d e s m a y o h a s t a l a s d o s d e l a t a r d e d e l 26. 

A e s t a h o r a , l o s b e i e b e r e s c o m e n z a r o n l a 
r e t i r a d a , b a t i d o s y a p o r l a A r t i l l e r í a d e l a 
p l a z a , q u e l e s c a u s a b a e n o r m e s d e s t r o z o s . 

A l r e t i r a r s e d e j a r o n s o b r e e l c a m p o in f i 
n i d a d ,de m u e i - t p s y h e r i d o s . 

. TÁNGER 29-

E s d e n o t a r q u e d u r a n t e e l a t a q u e á F e z 
l o s h a b i t a n t e s ele l a p l a z a n o i n t e r v i n i e r o n 
p a r a n a d a e n l a . l u c h a . 

L o s a s a l t a n t e s , p e r f e c t a m e n t e s e g u r o s d e 
l a . a j ' u d a q u e h a b í a n d e p r e s t a r l e s l o s d e 
d e n t r o d e l a p o b l a c i ó n , q u e c o n e l l o s e s t á n 
i d e n t i f i c a d o s e n t o d o , e s p e c i a l m e n t e e n e l 

I o d i o á l o s f r a n c e s e s , c o n t a b a n c o n t a n v a -
i l i o s o a u x i l i ó ; p e r o e l g e n e r a l M o i n i e r , q u e 
I t e n í a c o n i f i d e n c i a l m e n t e n o t i c i a s d e l o q u e 

h a b í a d e o c u r r i r , r e c o g i ó c o n t i e m p o l a s a r 
m a s á t o d o s l o s á r a b e s h a b i t a n t e s a l l í , i m 
p o s i b i l i t a n d o d e e s t e m o d o q u e p r o s p e r a s e 
e l p l a n p r e p a r a d o . 

TÁNGER 29 . 

D i c e n d e F e z q u e c a s i t o d a l a c o l o n i a e u 
r o p e a h a b u s c a d o r e f u g i o e n l o s e d i f i c i o s d e 
l o s r e s p e c t i v o s C o n s u l a d o s . 

P a r e c e s e r c^ue e l j e f e d e l a r e b e l i ó n e s 

((Esto es m-atemcitico.)i 

{'.Números cantan.)) 

¿Cuántas veces nos han dicho '^esas'fnu 

ses para indicar que una, afirmación na 

tenia vuelta de hojaJ 

¡Núineros cantan! 

¡Sí! ¡En falsete y á gallo limpio! 
Con números, demostró matemática

mente... como se demuestra en las cien

cias exactas..., el Sr. Navarro Revertei 

que con sus presupuestos obtendremos 4 7 

millones de s u p e r á v i t . 

Pero si no vino el t í o P a c o con la re-, 

baja, vino el Sr. Espada,, y con números 

también, maieniáticarnerde,.. probó ayer 

tarde que con los presupuestos del señoi 

Navarro Reverter lo que obtendremos se

rá un d é f i c i t de más de c i e n m i l l o n e s . . . 

¡Fíense ustedes, de los números y pres

te fe á las demostraciones matemáticas! 

P O R T E L E G R A E O 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O E X G L U S R V O ) 

B A R C E L O N A 29. 

— H a m a r c h a d o C a m b ó á M a d r i d . L l e v a 1 s 
; V i n n i e n d a s a l p r o y e c t o d e m a n c o m u n i d a d e s , 

vcordaelas e n l a r e u n i ó n _ 3 e p r e s i d e n t e s a y e r . 
I , a s e n m i e n d a s s o n c i n c o . 
L a p r i m e r a t i e n d e á c o n s e g u i r l a i n c ü r -

l io rac ión a l p r o y e c t o p r e s e n t a d o p o r e l G j -
í i e r n o , d e l q u e r e d a c t o l a . p o n e n c i a d e d i p a -

. ; a d o s p r o v i n c i a l e s , c a t a l a n e s . 

L a s e g u n d a p i d e s e fijen l a s c o m p e n s a c i o 
n e s a l t e e l E s t a d o d a r á á l a s m a n c o m u n i d a -
a e s . " 

L a t e r c e r a r e c l a m a - u n a a m p l i a c i ó n e n l a s 
J u n c i o n e s d e l o s d e l e g a d o s . 
' L a c u a r t a e s t a b l e c e q u e n o h a b r á nec< ^ i d i d 
•de u n a n u e v a l e y p a r a c a d a n i a n c o i u i 
d a d q u e s e e s t a b l e z c a , y l a q u i n t a p i d e u n a 
a c l a r a c i ó n t e r m i n a n t e s o b r e le e n l i d a d q r i c h \ 
d e a c o r d a r l a s b a s e s ele í a i n a n c o r n u n i d i d , 

: s i s e r á l a A s a m b l e a o c n s t i t u y e i i t e ó l a J m t r 
.' d e d e l e g a d o s . 

v i c t i m a s s o n e n 
r a s i n p i n t a r . 

A l a s CÍFÍCO l l e g a r o n a l c e m e n t e r i o , r e c i 
b i e n d o c r i s t i a n a s e p u l t u r a . 

. . T © S ® f j r - a m a s ^ ® | 3 é s a n s ® « . 

• V I L L A R R E A L 29 . 18,5.. ,i 

E l r e p r e s e n t a n t e d e l a S o c i e d a d d e a u t ^ ' 
r e s , d e V a l e n c i a , h a t e l e f o n e a d o rd r c p r e s ^ ' i 
t a n t e d e V i l l a r r e a l d á n d o l e e l p é s a m e . 

E l a l c a l d e l i a r e c i b i d o t e l e g r a m a s d e p é s 
s a m e d e l o s A y u n t a m i e n t o s d e A l g e m e s i . 
O n d a y B u r r i a n a . 

£ ! tíiEwwiB tósi © B ü a s s í s t é g r a f í s á § a e á r s é í 
V I L L A R R E A L 29 . i 8 , i e . 

H a .sido t r a s l a d a d o á l a c á r c e l d e C a s t e » 
U o n , p o r o r d e n d e l ju-ez d e i n s t r u c c i ó n , ' e l 
d u e ñ o d e l c n i e r i i a t ó g r a f o s i n i e s t r a d o , 
E e l u a r d o l - ' i t a r ch . 

'15 P 

d o i i 

r o E T E L É G R A E O 

(-DE WUESTfi-O SE-rsVieiO EXCLUSIVO) ' 

M r TA -zg. i 6 , i ' s . 
I xa 1 

c í a 
S d n t .5 
p l 

I O', 
p i e *-
c 1 n 
e n 1 ¡a 

I f t d i l l o s c u l t o s 
i d e l o s c u a t r q 

c u l e s f u e r o n ex i 
S !n F u l g e n c Í Q . 

l'^s r e l i q u i a s ex* 
l l e v a d a s en- pro!' 
n n a , e n c e r r a d a s 
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' <DE K t í E S T R O S E R V I C I O EXCLUSIVO) 

\ " ¡iüELGA OE TRAfWiEBOS 

LJSBOA 29. I " 

í S e h a n d e c l a r a d o e n h u e l g a l o s empie-^ 
u o s d e l o s t r a n v í a s y í u n i c u j a r e s , . p i e l i e n d o 
¡ a r e a d m i s i ó n d e u n o s c o m p a ñ e r o s d e s p e -
i i d o s . 

• í Los - . . se i rv ic ios e s t á n t o t a l m e n t e p a r a l i z a -
\ t o s . . / 
• H a s t a a h o r a e l o r d e n e s c o m p l e t o . 

T e n i e n d o p r e s e n t e l a o r o g r a f í a y e x t c n -
J i iói i d e l a c i u d a d , e l p a r o d e l a c i r c n S a c i ó n 
. í e t r a n v í a s , e l é c t r i c o s y f u n i c u l a r e s e s m u y 

j 

e 
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Guerras... en todas partes. 

Naufragios... el d,el T i t a n i c , 

Fuego... como el de Villarreal. . 

Sangre... en crímenes por robo y 'ñe-4, Ksi '*ible. - , • • - i , 
, . , f . , , , , , . • , • L o s h u e l g u i s t a s p i d e n l a a e l m i s i o n d e l 
Uos pasionales a paies, a cuaternas cada , . . o ^ p a ñ e r o d e s p e d i d o y a d e m á s a u m e n t o d e 
día... . i ! s a l a r i o s , r e t i r o s y deSiCansos p o r l a m a ñ a n a . 

¡Oh, el mes de las fiares! | L o s h u e l g u i s t a s i m p i d i e r o n l a s s a l i d a s d e 
¡Flores rojas; así los labios 'de las he-"¡ los t r a n v í a s d e l a s c o c h e r a s . 

H a s t a a h o r a r e i n a t r a n c j u i l i d a d . 
L a s f u e r z a s d e l a G u a r d i a r é | 3 u b l i c a n a d e 

i n f a n t e r í a y c a b a l l e r í a , q u e c u s t o d i a b a n l a s 

ridas! 

¡Flores de muerte; asi las •margariias 

y siemprevivas de los cementerios! 

¡Flores de almendro.., ilusiones que 

florecen temprana, se rnusíian pronto...!' 

R. R. 

P u b i i c a d o s ó no, no s e devue lven o r l g i n a i e s , 
los q u e e n v í e n o r i g i n a ! s i n e o n t a t a r a n t e s c o n 
la E m o r o s a del Deriádioá, s e e n t i e n d e quB s u e i i o a n 
ía i n s s r c i ó n g c a t l s a 

q u e r e g a l a E U D E B ñ T © á s u s l e e t o r a s . 

TREINTA VAieS <fsn 
derecho á un billete 
para el sorteo dé 4 

4.000 PTAS, aae se 
celebrará en los prf< 
meros dfas de Julio. 

e s t a c i o n e s y f á b r i c a s , h a n v u e l t o á s u s c u a r 
t e l e s . 

E n s e g u i d a l a C o m p a ñ í a i n g l e s a d e t r a n 
v í a s e l é c t r i c o s d e L i s b o a a b r i ó l a s p u e r t a s 
d e s u s c o c h e i - a s y t a l l e r e s , f i j a n d o u n a v i s o 
p o r e l q u e a n u n c i a b a a l p e r s o n a l af i l ia .do á 
l o s S i n d i c a t o s q u e e s t a b a d e s p e d i d o , é i z ó 
l a b a n d e r a i n g l e s a . 

L o s t r a n v í a s d e c i n t u r a d e esjta c i u d a d v a n 
a t e s t a d o s d e v i a j e r o s c o m o c o n s e c u e n c i a d e l a 
s u s p e t i s i ó n d e l s e r v i c i o d e l o s e l é c t r i c o s . 

L o s f a c t o r e s y t e l e g r a f i s t a s h a c e n s u s d i s . 
t r i b u c i o n e s á l o s p u n t o s a l e j a d o s d e l c e n t r y 
d e l a p o b l a c i ó n p o r m e d i o d e c a r r u a j e s e s 
p e c i a l e s . 

C o n t r a u n A y u n t a m i e n t o . 

L I S B O A 29. 20 . 

L o s p e r i ó d i c o s p u b l i c a n d e s p a c h a d g R o 
g o a ( p r o v i n c i a T r a z - o s - M í m t e s ) ^ e e i á u n i c a n d o 
h a b e r e s t a l l a d o e n l a s im-aed iac iOt t é s d e l M u 
n i c i p i o : d e a q u e l l a l o c a l ü t t e l u n a ftomba d e 
d i n a m i t a . ' . 

E l ed i f i c io h a s u f r i d o d e s t r o z o s m a t e r i a l e s , 
y h a n r e s u l t a d o h e r i d o s t r e s d e " l o s i n d i v i 
d ú o s g u e f a b r i c a r o n e l a r t e f a c t o 
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"- c en t 3 i n l a s 
n d i d K ( _ r ,a^ P a l 
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1 1 c i t e v e n m a oc h a u 

l-'S vf ( s 
r a e l 1- a i 

arc=^o clt, l i ( 
A l n <)n 1 

» ' d i ^ í e l e e 
n i d j ii íl )n. n i 
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M i c h 
« T n T 
a d h e r n ' o a l ^ 

De- ,pi y o 
p r o n u n c i a e l o s , 
t e s a c u e r d o s : 

!."_ O t o r g a r u n v . t o d e c o n f i a n z a á l á 
C o m i s i ó n q u e s e h a i i a e n M a d r i d g e s t i o n a n 
d o l a s o l u c i ó n d e l p r o ' c l e m a c a n a r i o , 

2.0. P r o t e s t a r a n t e l a s C o r t e s d e l a c o n 
d u c t a d e l G o b i o r i i o . 

3.° O r d e n a r á l a C o m i s i ó n r e g r e s e á Ca-
l i a r í a s , c a s o d e r e t a r d a r s e m á s í a d i s c n s i ó i í 
d e l p r o o l e m a ; y 

4 . " C e l e b r a r u n r e t o t r a s c e n d e n t a l , con 
l a a s i s t e n c i a d e l o s a l c a l d e s d e l o s 38 p u e . 
b l o s d e l a s i s l a s . 

^€ o>„arnt iSi i„Ca eiifecursos 
h,M t o m a d o l o s si g u i e n -

A y e r t a r d e , e n l o s p a s i l l o s d e l C o n g r e s o , 
c o r r í a r u i r u m o r q u e p o r m o m e n t o s a d q u i n a 
m a y o r c o n s i s t e n c i a . E l r u m o r d í c e s e q u e fué 
l a n z a d o p o r d i p u t a d o s b i e n i n f o r m a d o s y d e 
l o s q u e p o r s u s c r i e d a e l n o a c o s t u m b r a n á 
h a b l a r p o r e l s o l o g u s t o ele s a c a r l a l e n g u a & 
p a s e o . E l p o n e n n c o r t o , u n e f í m e r o p l azc : 
d e v i d a a l t í o b i e r n o , e l t i e m p o q n e n o s s e p a 
r a d e l d í a e n q u e .scum t c r r a i i i a d a s l a s 
c i a c i o n e s f r a . nco -cmx iñob . s . 

n e g ó -

P a r a a q u e l l a f w h a .se a s e g u r a b a 0 u e e l s e -
o r G a r c í a P r i e t o h a r í a p r e s e n t e a í S r , C a 

n a l e j a s s u n e c e s i d a d d e d e s c a n s a r y a b a n d o 
n a r í a s u c a r t e r a , e n c u y a a c t i t u d s e r i a i n i i -
t a d o y s e g u i d o p o r el m i n i s t r o d e H a c i e n d a , 
q iwc i i p a r e c e q u e e s t á d e s e a n d o m a r c h a r s e , 
v r s t o l o m a l q u e l a o p i n i ó n h a r e c i b i d o s u s 
p l a n e s financieros. 

^ Y s e a ñ a d í a q u e el g e n e r a l P i d a l , q u e a t u í -
q u e t a m b i é n q u i e r e i r s e á c a s i t a , n o s e a t r e 
v e , p o r n o . c r e a r d i f i c u l t a d e s a l j e f e d e l Go^. 
b i e r n o , a p r o v e c h a r í a l a o c a s i ó n p a r a selfcaí 
l a c a r t e r a .de M a r i n a y m a r c h a r s e á S a B F e o 
n a n d o . 
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FiaMA DEL KEY 

'De Guerra. Autoi-izaiulo al min i s t ro d é l a 
Guerra para que prescüte á las" Coi-íes u n pro-
jrecto ere ley coiicedieiído tina recompensa es
pecial á los" sargentos que pres tan ó lian <pí<es-
tado ser\ 'ic;o como snboñciales en los tabo
nes de la nolicía xerifiana. 

—T>-•p."pa-.^ íilcm ccci oi>icto í!c ijue c ! ra
n o (le t í i í^.r , . : ue.l.i m a j e n a r en prJí l ica sit 
ba r i a 1 ir.ont? i^t^ali , de San v^Sebastián, con 
toa •'• Ir^ c ' - t= : 'o , li-'Utares en él comprendió 
dos, : -i iLi.io lo : s i tna^os en la calle del 
'i'-í^ 'i t i 5' 1 " o ¿c Ag^isli--, do clvlia c ' .udai . 

•'.do a l e e n e i . i l de biio ' .J-i don 
... 0 : t ' ; , la g r n í ciu/, de vSan l íer -

— v-O.' " ' . J l i - ' 
Aí'fc-do S-íiu 

—T- -•', !''{:•: 
Gc^ó^.lo de ' < 
Ca'haile.ía I ) . 

'"¡o p o n el inando del qnínU 
b ddoy '-cni^nlalea, al coion^i de 
Jos>' Rovi ra l ta (íandooa. 
i Ic á D. Josó ( r ó j j t í de Barrera 

Y Sai', ado; " i ie tced del l i áb i t j de Monte id . 

BEUCA ^SUíZVZLlk 
iii,,j-c en Vcne /ne l a le h a co-
'• (.•'nc.no que aqu^l PAJ'S se lia 
r;rfb)i la d e u d a " 

iru'.ii 
le-a. 
i .^adi 

Je 

; ' úu t iene ./ ,1 C. 
-lio con JC&paíia. 
]-'i. •, c'a la i,ey,acir.n de E . p a ñ a en 

-.L,. debe l an pioí-cntar tilu'los j ' capones 
t e r c i o , 0 5 de t i los . 

CALfilA 
E n lo" p-.sillos del salón de conferencias 

la e a b a í iía skbi abscli i ta , ü i r l o , qi.c b a s t í 
ha 1L ' ndo ociisíón de coiuentai u n a noticia 
cpie aeo<:,iú aye ' ' un ddaiio de la noche. 

iCs ^-^ta qñe habiendo sido in jur iado poi 
u n periúdieo de eiei ta capibil de piovir.cia 
í̂ l S i . vSorinuo, ésfe escribió r l Sr. L a Cierva 
pa ra que , e u s u nombre , ejerciera la acción 
p iocedentc . 

Decía el ci tado colega que el Sr. L a Cier
va se excu.HÓ correc tamente , cliaíando así al 
Sr . vSofiaiio es ta bromita. -

DE FEHROCARHIIES 

U n a Comisión de Sa lamanca ha v is i tado á 
los Sres . Canalejas , Nava r ro Rever ter y Vi-
l lanueva, pa ra pedi r que el. E s t a d o des t ine 
los íondos necesario.^ á ñ u d e cont inuar l as 
obras ,de l {errocarril d.c Salamanca-Avi la . 

É l Sr. Kavar ro Rever te r manifestó que se 
propone hacer el es tud io necesario para que 
tan to esas obras como o t ras semejantes pue
d a n t e rmina r se . 

INFOííiaACiSíSES PUBLiCAS 
La Comisión del vSénado que ent iende en 

el proj-ecto de admis iones teinnorales de te
j idos h a acordado abr i r u n a información pú-
blica:c3cri ta has ta el día 15 de Jun io . . 

Aj^er comenzó también en el Senado la in-
foniiación sobre el proyecto q u e regu la la 
velocidad de los automóvi les , ififonnando el 
conde Peñalver y el Sr . Gui ja r ro . 

LS8 SUPLiCATOHIOS 

Los vSres. Canalejas y conde de Romanones 
lian conferenciado acerca de la discusión de 
suplicatorios. 
: Parece ser que se t r a t a de que no sean 

concedidos a lgunos de los pedidos á ins tanc ia 
de par te , ni algniios de los que por propia 
iniciat iva lían solici tado los fiscales de vSu 
Majestad. 

Todos serán discut idos escrupulosamente , 
pero €3 seguro cjue «o se apl icará en. la dis-
úisión criterio de estr icta r igidez. 

LÜS CATALANES 

L e . d i p ú t a l o s pot C a t i l u " ! I n n pedido 
al -» C^ii de tas que ] ' ^ « r n t u n piOj.ecto 
ík K c r u d o cumpl 1. lento ú ccm enio in 
• cruacional tt i m p u c n i í c o , en ^o i"^' ii.nte á 

i coi '-tiuc-i )n d^l í e a o c i i r d dCí Isogueía-
Fallaiesa. 

Caja- fS'ii'a bsUss, ijautirss y criza-ifciuss 
!onfiíana hiOAi.'ííí. ui laa. ÍB w.aia, B-i SaSiio, 9. 

Se Calcula q u e p u e d e n tomar , p a r t e en la 
hue lga 250.000 o b r e r o s , ' q u e se ha l lan s indi
cados, y por lo menos o t ros t an tos que n o 
se hal lan .s indicados. 

E l t r anspor te de carnes congeladas se hace , 
bajo la inspección de la policía, por 200 obre
ros que disfrutan u n sue ldo de 25 francos 
diar ios y están protegidos por 2.000 -poli-, 
cías. 

Trescientos caniíoiieros, r ep resen tan tes de 
60.GO0 compañeros carreteros asociados, se
cundaron la hue lga . 

A y e r y a hab ían dejá.do de t raba ja r 27.000 
de éstos . 

L O N D R E S 20. 16. 

Tlan o c u n i d o algiinos d i s tuJb ios en los 
muelles a l <ratar de i-.npe'lir los h u e l g u i s t a s 
la circulación de los car ros . 

La policía h a hecho 12 de tcnc ionc í . 
3 e S s B c . i O K e s . iüii c l e a c s s i s a í s s s g ® ^ ^ - ® 

LONDRKS 29. 19,50. 
Los huclg . l i s tas que e n el nuiel le cortaron 

las coi ieas del ganado que t r anspo r t aba mcr-
cancí is h a n s ido de ten idos . 

Los poco-3 c a n o s caí gados que ciiculali van 
cscciii 'dos p )r la policía. 

Se han c!c'j.-inbaicado ca iucs congeladas en 
g r a n escala. 

l i a n sido inscr ip tos ' soo agen tes de la poli-
d a mcl iopo l i t ana pa l a pe r segu i r á los huel
gu i s t a s . 

Con éstos suinan j-a la policía i.2C0 agen-
íes, dedicados so lamente á m."i¡ícner el or
den. 

ÍEP' 
Sesión del 29 de Mayo 

.ee diferentes d ic támenes . cont ra la 
rae 

A las diez y inedia se reunió , en l a ina-
fiaiia de ayer , el Consejo de minis t ros en e! 
minis ter io dte la Goberjiación. 

Al ent rar , fueron lacónicas en ex t r emo las 
maniícstaeioneS que hicieron los consejeros, 
pues todos vinieron á decir, como después 
dijo el vSr. Canale jas , q u e el Consejo e r a ' p a r a 
t ra tar , p r inc ipa lmente , de la hue lga de fe
rroviarios. 

Terminó la reunión minis te r ia l á las doce 
y media, y el Sr. Barroso dio u n a referencia 
de ella á los periodistas en los s igu ien tes 
té rminos : 

-~í íeraos dedicado'—dijo—casi la total idad 
del Consejo á t r a t a r del asun to de la hue lga 
ferroviaria de Málaga . 

El jefe de la división de ferrocarriles con
ferenció telegráficamente con el Sr. Villa-
nr.evn, y le dijo que los obreros ferroviarios 
parece t;ue aliora niégarise á aceptar el l audo 
del gobernador civil, negándose á escucjiar 
ni compañero Bascuñana , jefe local de los 
socialistas, á cpiien han increpado cuando 
pretendió hablar les . 

Piden^ los obreros la disolución to ta l del 
Jíoutepío y el abono de los jornales cpic por 
Ja iiuejga lian dejado de percibir estos d ías , ¡ 
y no sabemos ahora qué resolverá la Compa- ¡ 
nía, a lgunos do cuyos consejeros lian es tado 
aquí hoy enterándose de estas noticias . 

Después, y con gran brevedad, hemos ha^ 
iilado algo de los cieljátes par lamenta r ios , y ! 
nada inás, porque n o h a y not ic ias , ni de 
Fez ni de Melilla, y como y a s l a hora era i 
avanzada, dimos por terni inado el Consejo, | 
sin ver n i n g ú n expediente de los que t ra ía ' 
el minis t ro de Fomento , y aprobando tiuo 
de t rámi te que t ra ía el genera l L u q u e pa ra ; 
arrendar un local con dest ino á Gobierno ' 
mili tar de Al icante . 

C e r r a o s . 
Relación de los opositores d e Correos 

aprobados en el e x a m e n prev io : 
1.240, D . Casimiro Ibáñcz Casión. 
1.241, D . Dámaso Ibáñez Es tévez . 
1.246, D . Sever iano de l a Igles ia F igue-

roa. 
1.248, D . R a m ó n Igua l Fe rnández Peco. 
Aprobados en el p r imero de la opo,sieión: 
405, D . Aure l io Calvo I n d u r a n a , io6 pun

tos . 
415, D . José Camacho Quesada , 94 p u n t o s . 
433,' D . Bartolomé Cañáis Marqués , 72. 

p u n t o s . 
443, I ) . José Antonio Caparros, . 36 p u n t o s . 
444, D . Manue l Capella Nieto , 90 pun tos . 
466, D . Feder ico Carvajal Inza , 7'8 pun

tos . • : 
J u í , i c a t a r a . 

Aye r fueron aprobados en el p r imer ejer
cicio los opositores c u y o n ú m e r o de c i d e n , 
U£>inb"res y pun tuac ión obtenida se e x p r e s a n 
á cca t inuac ión : 

489. D . J u a n R ío Sa rmien to , con 14,77. 
505. D . Laurea.nfl Mar t ínez Pajares , 14,88. 
529. D . Manuel Sierra Pomares , 12,40. 
538. D. Teodoro Jesús Meléndez Gil , 7,55. 
540. D . L u i s Rubio García , 10,75. 
Para m a ñ a n a viernes , á las t res de la tar

de, es tán eonvccadcs los oposi tores que no 
.actuaron en el p r imer l l amamiento , desde el 
tiúm.' 542 al 605.. 

TO.^OS Ef4 GfíCERES 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO.) 

CÁCERES 29. ig,5Q., 
Con b u c m ent rada se ha dado la pri ine-

i a c o i i i d i di- la feria. 
Los tolos de D . Vicente Mar t ínez , bien 

p ie -en tados , h a n cumpl ido exeelentemeíi te 
en el pun ie i tercio, l l egando bravos y ma-
nciables á la tnaer te 

\ ícente P T ^ I C I y Tomás Alarcón, Maz-
7 a n ' ' n t t o , han estado m u y bien to reando y 
superiores al es toquear , s iendo ovacionados 
en diferentes ocasiones. 

E l públ ico ha salic;c m u y satisfecho del 
t rabajo de los diestros.;—C. 

Múá Siipeiiüfi MÍM 
Csshes LORRAifiE DIETRiSH 

¡Les i?!3jsr8s y mks gssaémioos! 

Salas, 5.—T@-é?ori® 3.82i. 

St abre la sesión á l a s ciiUÍro menos vein
ticinco, bajo la presidencia del Sr . Monte ro 
Ríos. 

E n el banco azul el Sr . Tidal y Rebollo. 
Se lee y a p : u c b a el ac ta de la scsiém aii-1 

teiior. I 
E! mi;r:„Lro de M A R l l í A , de u n i í o i m e , Ice 

u u pioj-eelo. de lej- conccl ie i ido ia:a peii-
sicm al "l^uío del c iucero Kcir.a Rt\^,iit,' Elo-
reiiíino l i e . l i a por se r \ i c ios prcs taeíc , á bor
do de d icno buque . 

E! señor O L l ú E D I L L A Y PUIG se adhie-
l e al ruc<,o c¡ue formuló ayer el n ia ruués 
de R(-7al:jo, re lat ivo á la catástrofe d e ' V i -
Uarreal. 

El m - : q i ' é s d e EO.Z. 'ILEJO pide q'^e se 
exijan l i s lesp. 'Csabi l idadcs que se dc i iven 
del t r l - io "ueO'O, JÍUCSJ., seg ' in sus not ic ias , 
met ido la desgrac ia u n incalificable abande 
r o por p a l l e de las a-utoiidades de Vilia-
r i t a l . 

El min i s t ro de iSIARIFA y la í.í^si pro-
meien t r a r s m i t i r el ruego del m.itqr.és d e 
Rozalcjo al mi i i i s t io d e la Goberuación. 

El señor C.A-RRAXZA d i r ige va r i a s pie-
g u n t a s a l mini.'-tro de í í a r i n a , cpúe éste ¿cii-
icsta sa r i s íac tor iamcnte . 

El _S€ñor COlNCAvS se hace cargo de u n a 
ah-'íión que le ha d i r ig ido el nimisír i* d e 
Mal ina a l con tes ta r éste s i Sr. Carranza . 

Rectifica el señor P I D A L é in ten ta haccr-

Se suspende este debate . 
E l señor E S P A D A def^end^ 

cu ia r . formulado por la mine 
el voto pai t i -
a conseivado-

r a á ' l a t o t a l i d 3 d ' d e l d ic tamen d e la Comi
sión de p resupues tos sobre e l de gas tos 
para 1913. 

Censura el proj-ecto por es t imar que no res
p landece en, él ja s iueci idad t a n pioclaniada 
por el n;in;-, t io de Hac ienda . 

Lln esre proj-ecto, cc.i 'o en o t ios antcrio-
i c - , s i gue la ocu l t ae ió j de los gas tos públi-

la exace rada ccí iniacióu de I r 111-

Uaní ls ima, ce lebrando e l d í a ag solexniíe 
función rel igiosa en l a Basílica d San P e 
dro, en la que p'-ed>can el emincut iSimo 
señor Cardenal V n e s y T u t o 

Pep©gs«;si3aséii e s p i f l í i i a i . 

Todos los que deseen t in i s e en cspin*-u 
á esta pe regr inae 'on m a n d a r a n el nombre 
y su dirección á la I) le l e ion gene a'', Ma 
yor , 70, p r inc ipa l , P<tl cia, y lob q u e l o 
deseen, pod rán env ia r t i m b r e n u m limco 
na p a r a el Dinco de S( « Pcdto 

Además , el día 29 comulga., d •• por la 111 
tención esp i r i tua l de la p^^egii lacjon, p i 
diendo á J e sús Sacnmcj i ' ' do el resl- .Úeci 
mien to del pddei t e m i ó ^l d»"! R e m a n o 
Pontífice 

La J u n t a direct±^ a n 1 ̂  ' ' á *- i Sai 

'JPJilil 
PS ü'h. 1ZJ;'''0 S B 1 3 1 3 

t idad el n ú m e r o de les 
regr inación 3̂  sol c t i r i 
dicióu apostól ica. 

idi TUO la p e 
• i b . j i 

S>k.3>S''X'.^a^2SrX3E3, 
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POR CORSEO 

l a s r e g a l a s d® 3íúic. 

VSANTAKDEE 27. 
H a quedado acordado el p ro g rama de las 

oj-ganizadas ñor el 
3e ce obrarán el 

(DE 

POR TELÉGRAFO 

NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

L a sií&saaiÓEs ^as d® tss.al on p s s s» . 

L O N D R E S 29. 13,30. 

El Comité hue lgu i s t a protesta en nombre 
3e los obreros de t ranspor tes , de que los 
ministerios de la Guer ra , In ter ior y Comercio 
Iiayan in tervenido en la hue lga , facilitando 
el desembarco de mercancías . ' • 

I,a liuciga se ha rá ex te í i s i \ -aá los mar inos , 
!n.at|uinistas, fogoneros, remeros , cs t ivado-
rcs y á todos los cpje pres tan traJjajos eu los 
«.lucUes. 

írlister Pa is tox , prcrsideiite del Doar t of 
Trades, ba dcciarado que ki sitrtaeión no pue
de -ser más grave , y que el Gobierno ci tará 
jiara el viernes p róx imo á una conferencia 
á todo-s los que intervienen en la liue!ga, con 
objeto de ver el modo de Ih'gar á un acuerdo. 

t ® í i i © i ó « t í a l a hMs3g<ao 

P A R Í S 29. 11. 

Le ..Moíi». dice que el Gobierno d e Lon
dres se ha visto oijligado á in terveni r ayer 
tarde CD ¡as diíerciieias que sc])aran á los 
obieíos de 1 rsíispcnte.p y los patronos. 

El m.inislro d'e! l :K«ior , M. Makena , h a 
íiortarado giLe í-rt-er tarde había recibido á u n a 
Oiniisióü del Comité huelguis ta en el minis-
teii.') 

T/fíS 25 representantes estuvieron una hora 
COüíeTeiiciando con él y le en t rega iun las pe-
licirmes ya conocida.s 

SKto« dieron á la sa l ida una nota que se 
haMasi en tendido GOn-e] {loniersio para per-
íiiitir el twns i io r t e de a í g n n o s jfrocliTCtos {ili-

rega tas á la vela., que o 
Real Club de Santnnder , 
p róx imo mes de Jul io . 

El progiaraii es como s igue : ' 
Día 2,:}.—Regatas iuiern.acirjiin.les na ra ya

tes de 15, 10 y 8 metros de la, fórmula inter
nacional , V para vate?, construidos con arre
glo á la fórmula Sonderklassc. 

tarimera prueba de la Copa de San tander . 
'Día 25 . -4 \éga íaa in ternacionales para j-a-

tes de 7 y 6 met ros , de l a fórmula internae'io-
nal . Copa de l 'Cas ino dei Sard inero . 

íicguncia prueba de la Copa de San tande r 
para va!-e,s co r t ru ídos con arreglo á la fórnm-
la Sonderklassc. . . . 

Día 2b.—litgatas nacionales para va tes de 
15, ^10, 8, 7 V 6 me t ros de la fóranila inter-
iwcionaí , con t ru ídcs en EsT)aña; y pa ra ya
tes espa:fioles de la Sonderklasse. 

Día 27.—Ha-iidicap in te rnac ional . Rega t a 
crucero á Cabo Quin t res y regreso á Santan
der para todos los \-ates de la fórmula intei--
nacional que tomen pa r t e en las. regatas de 
l a s emana náu t ica de vSaníander. 

Almuerzo en la isla de Pedresa, pres id ido 
por S. M. el Rey. 

Día 28.—Gran regata de honor internacio
nal para todos los yates de 15, 10, 8, 7 y ó 
metros de la fórmula in ternacional que ha
yan s ido pr imeros 5'- segundos en las rega
tas de los días anteriores v empa te , si ha l u 
gar , de la Copa de San tander . 

Día 29.—Regatas nacionales e n l a bah ía 
8, y 6 me t ros de San t an d e r para ya tes & 

y Sonderklasse.. 
Día 30.—Distribución de premios en los 

salones del Real Club de R e g a t a s , pres id ido 
por S. M. el Re3r. 

.¿k. lEt. H i t . X S 3 3?>3" X S O 

Era Pue r to de^Béjar (Sa lamanca) , l imítro
fe con la de Cáceres, hay t res casas bien 
ven t i l adas y a i readas para áa temporada 
de v e r a n o ; tres vieses con todos los enseres, 
u tensi l ios necesarios, camas, excep to las ro
pas blancas de ella, luz eléctrica, cocinas con 
combust ib les , e tc . 

Tempera tu ra inmejorable y abundanc ia de 
a g u a s frescas, m u c h o arbolado, etc. 

Para informes d i r ig i r se á D . P . Hi le ra , 
Pue r to de Béjar. 

Desde m a ñ a n a podrán admirarse en la 
iglesia de Kues t ra Señora de la Consolación, 
calle de Valverde , t res hermosos l ienzos, de
bidos a] pincel de los notables a r t i s tas don 
Ale j and ro -Fe r r an t , D. R a m ó n José Izqrner-
do y D. Miguel Lizcano. 

Represen tan , respec t ivamente , la Vi rgen 
ilcl Carmen , la conversión de San Agus t ín 
y Santo T o m á s de A quino . 

E n dicho día se ceíehrarú, 6 las cinco y 
media de la t a rde , función pr incipa) en la 
q u e predicará ej padre Zacar ías Maxtírtez, 
a g u í t i n o . 

lo el Sr . C a r r a n z a ; pe ro s 
pres idente . 

vSe • ap rueban 
vanta la sesión 

lo imijicie e i 

var ios dictámen.es y se 
á las einco y media'. 

le-

Ssslón ds! 29 de Mayo. 

A l a s t res ^ m i n u t o s el conde de Roma- . 
nones ab re la sesión. 

E n l a s t r i b u n a s , escasa aniniacióu', y e n los 
escaños, r e g u l a r concurrencia . 

E n el banco azu l , los Sres . Canale jas v 
Barroso. 

Se en t r a en la Orden del d ía , u n a vez que 
se a p r u e b a el ac ta s i n inc identes . 

vSe pone á discusióui el proj^eeto, reorgani
zando a d m i n i s t r a t i v a m e n t e las islas Cana
r ias . 

E l señor S Q L Y ORTEG.A. apoj-a la pro
posición presen tada en la an te r io r "etapa, par
l amen ta r i a , p id iendo no se discut iera el asun
to h a s t a conocer el resu l tado d e la iufonna-
cióii hecha p o r í a s au tor idades de Gana
r ías . 

Se m u e s t r a pa r t ida r io del referéndtim, a l 
cual se debe espcTar par-a resolver. 

Censu ra que los represen tan tes de la Gran 
Canar ia qu ie ran que es to se resue lva a t rope
l l adamente , rápidaii ieii te. 

Iiisñsíe e n proponier como fórmula de arre
glo el referénditvt pa ra averigu.ai" la volun
tad del pa ís an tes de resolver. 

P j e s i d e el Sr . M a r t í n Rosales , que suspen
de l.a„ d iscus ión y la 

O R D E N D E L D Í A 
E l señor S O L Y O R T E G A : ¿ P e r o cómo 

ahora ruegos y n r ^ g ü n t a s ?, 
E i señor M A R T I N R O S A L E S : Ahora sus-

fpendemos la Orden del d ía y en t ramos en 
riieg;os y p r e g u n t a s ; después volveremos á 
la Orden del d ía . 

(Protestas de los reptiblica.nss:) 
' Se concede ¡a pa labra .á: var ios d ipu tados 

¡eos y 
gic=os. 

I Con estos a u t e c J e u t c s ficticios puede pre-
¡ f c n l . i s c un suptiáiit, que al hacerse la li-
'ciuid¿c:óii t raerá el i n e v i t i y e descn.gaíio con 
' amplia._ión eaorrxie de crédiÍ03 y con icstas-
I en 11 recaudación d-; los a u m e n t o s q-ie la fan-
' l< = ía supuso opt i r i i ' - ias . 
' E n ios esiados modernos no se efectúan 
3'a rsla'í ocuitacicsics le lac ionadas con _ei es-

I í .do del Tesoro , pues no se cons iga^ n i n g ú n 
I fin ron semejante i . iocediniiento. 

E -ramina los ana- . t res de saldos de los pre-
s rpue=tos á i a r t i r dte luoo, pa ra deduci r que 
el déficit va e a a u m e n t o . 

Cen--ura que n o f-e accmeía en el presu
pues to de gas tos n i ' i g u n a reforma orgánica 
de verdadera inixioitancia, pa ra cpie las eco-
í ioml i s t e n g a n t rascendencia . 

C e n s u r a que se segregue del p resupues to 
o id i . .a r io de F o m e r t o la consignación p a r a 
íerrocaír i les t r ansp i rena icos . 

E x a m i n a , p a i t i d a por pa i t i da , el presu
pues to d e gas tos , eompa- 'ándolas con las eo-
rrespondieutes del voto par t i cu la r , deducien
d o que se h a n d i sminu ido indeb idamente los 
gas tos en 81.1Q6.875, pese tas . 

E l señor R O S A D O , por l a Comisión, le 
contes ta . 

Quéjase a m a r g a m e n t e de la injust ic ia con 
que ha t r a t ado el Sr. E s p a d a el presupues
to que se d i scu te . 

P ro tes ta de l calrificativo d e ins incer idad 
empleado por el Sr . Espada , p u e s dice no 
h a y t a l ins incer idad p o r . n o cons ignar u n a 
pa r t ida en de te rn i inaao si t io y hacerlo en 
ot ro . I ^ esencial es no' ocu l ta r e l ga s to , y 
esto 110 s e ha líechti. 

Defi^ende l a s economia.s in t roduc idas en el 
p resupues to de Guerra,, que no se h a n limrita-
do so lamente á la supres ión del E s t a d o Iila-
j^or Cen t ra l . - - - • 

Defiende o t r a s pa r t i da s del, p re supues to , 
tales eenio la relativa, á intereses de la Deü, 
da y p a g o del . m o n u m e n t o conmemora t ivo 
de l as Cortes de Cádiz . 

Anal iza los a rgumen tos de l Sr., E s p a d a y 
las rebate de ta l l adamente . 

Se suspende es ta discusión, pasando el 
Congreso á reun i r se en sesión secreta. 

Cos t i tu ído el Congreso e n ses ión sccieía , 
se pone á dúscusión u n d ic tamen proponien
do la concesión d e u n supl ica tor io p a i a p ro 
cesar aLvSr. Le r roux . 

F";i señor B ü R E L L i m p u g n a el diet^incn. 
hac iendo observar que la pet ición h a l legado 
á la Cámara con an te r io r idad a l a ñ o 1904, y 
como entonces adop tó la Cámara el acuerdo 
de que Se n e g a s e n todos los sol ic i tados con 
anter ior idad , no e r a ju s to que éste , sol ici tado 
en el a ñ o 1903, se concediese. 

E l señor A Z C A R A T E se mues t r a d e acuer
do con lo p ropues to por el Sr. Eurei l , solici
t a n d o de la Comisión que re t i rase el dicta
m e n . 

L a Comis ión es t ima a tendib les l as razones 
expues t a s , y re t i ra es te d ic tamen; j^ o t io pe
dido p a r a pi-ocesar al \Sr. Blasco Ibáñcz , que 
es taba en circunst.ancias idént icas . 

vSe pone a discusión o t ro d i c t amen , solici
t ando el s t ipl icatoro p a r a procesar a l señor 
Blasco Ibáñez por infr ingir la ley de propie
dad l i te rar ia . 

E" señor B A R R A D i m p u g n a el d ic tamen 
por en tender que la. Ic^^ d e propiediad lite
raria ha sido reformada en 1908, posterior

m e n t e á la peti-cióii del supl ica tor io . 
Aná logas observaciones hace el señor vSAL-

V A T E L L A , y se procede á l a votación, re-

itííotms i s a r a t o s . 
P a r a que esta p: 

numerosa pdsiblp, 
nueva tarrifa, s e n e B 
grillos que tenga 1 <= 3^ 
el ex t ran je ro , á l u 1 ic 

c g i f i 1.1c '' ^o ni s 
«p 1 a í_o , a lo 111 a 

t iiT iq c'ílo-) I ene 
^ Cl lo -MUJ"! p r -

Ul í ' t 
1 c a n d a c''a P r imera clase, ,00 p"=e 

se, 235; tercera ĉ  lop, i j 
E n es tos precie N^ t n ^o o J J J C \ ido cl 

coste de l bil lete de fcuO' ' n ""e ^i^nJo ue 
cuerita del peregí 1 -> k u J g i-O 

E s t a p e r e g r i í w Olí q e d t , v cl p n i i e i 
momen to d e s p e r t j f a i j ' s v M I i=n o 
en tus iasmo en t re k s c"' < ii c .st,i dano'-
resu l ta rá seguramci te Diibaí^ is in» t i a o a 
j ando para ello 1a J n í a ' 'on T^ j d '' | k u 
sibie, esperá i idos" -sT\a t -> n n p i e iiv^n 
dola a l g ú n revei '-nd -- ' o P i e do 

E s t a difará u n folk o t i h ü ^o GJ P 
del peregrino, c -̂  pod ía ser coi u l t ado 
ñor los exped í V/U'^JCS, c o n t c n i e i d o 11 
teresantes ciatos u 1 lO t i ta ' - o, BIO-
n m n e n t o s p r inc ip les , gtc , e*̂ »̂  

Ahora t i enen , l i e s , k ^ c * '' -"os un? c e 
sión inmejorable r"*'a v ^ »i la C r i d a d 
E t e r n a , y á la ^ c / que 1 nd 11 f emena 
je de fe j ^ adhes ión a 1 s r i p s del \ j c a r i o 
de Cris to , podrán adm» ai k s mfini t be 
Uezas a r t í s t i cas y n i t u í deo ou^ c ' c í c n a n 
las impor t an t e s pobl ciónos e-~p ñ o k , írai'' 
cesas é. i t a l ianas que la pe j egn i i i ^ iun vis i
t a rá á su paso y adqui n i m i^o v^audal 
de conocimientos v cxp^^i ment'^r Julcn- imas 
emociones an te los g i a n no i-> monumcj i tos 
é i n n u m e r a b l e s m a r á d ías q u e a i ' s o s a la 
c iudad d e los Pape s 

que no Se euiciientraii en la Cámara . 
E í señor G A R C Í A V A S O se ocupa d e la 

colocación de u n apa ra to pa ra ca rga r mine
ral «11 el p u e r t o de Águ i l a s , que deja en la 
misceria á muchos obreros . . 
^ Piidc que sa l tando por la au to r idad del go-
bermador de Murcia el Gobierno oíjligue á la 
Connpañía á no coaecicilar á los obií-ros. 
• S e ocupa de u n a s rap iñas mine ra s , reali^ 

zadas por u n ind iv iduo que pernocta e n el 
Gobierno civil de Murc ia . •. - -, 

Hab la de las manifestaeionos obreras en ^ su l t ando nuía por la l ta de número , pues sóio 
Mazarroy y Car tagena y otros pueblos de ; %-otaron 45 d i p u t a d o s en p ro y 4 en contra . 
Murcia 

H a c e otros r u eg es d e in terés local á , los 
min i s t ros de Ins t rucc ión y Hac ienda . 

L e contes ta b revemente el señor BAP.RO-
SO, defendiendo la conducta de las au tor i 
dades • en las h u e l g a s y manifestaciones d e 
l a comarca murc i ana . 

Rect i í icaa ambos . 
In te rv iene el señor L A CIER'^>'A. P i d e á 

los min i s t ros d e Fomen to y t l a c i enda que 
acepten u n a interpeSación anunc iada hace 
t i empo acerca d e fa m u l t i t u d d e caducida
des de m i n a s , decre tadas en el Gobierno de 
Murc ia i logaimente . Advier te que n o se 
t r a t a d e intereses p r ivados , s ino de la de
fensa de la legal idad. 

E l señor S E O A N E e x p l a n a s u interpela
ción sobre reclamaciones de la indus t r i a 
nesQíuera. Dice que hace muchos días venía 

Se 
tari; 

r eanuda la ses ión pi 
s egu idamen te . 

iblica piara. Icvan-
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,trn d iVínr el rmiiis-tro de íViarma pa ra a t e n d e r l e ; p : 
los pres identes 110 le eonoedierou l a pala
bra. E s t a t a rde aprovecha la ocasión, aun
que el m i n i s t r o se hal la ausen te , porque 
está el Sr. Canale jas , q u e enfieiule de t a d c . 
Se o c u p a éx tensan ien te de la pesca l l amada 
á la ardora , combat iéndola como la catusan-
te de la r u i n a de los pescadores, señala.ndo 
l a condueta de í a s autor idades de Isíarina, 
que l i be r t aban á l e s cont raventores de l a 
Icjr y les devolv ían las redes, con las cuales 
volvían á s u s del i tos . 

iOESTRASEiMDELISlEECEDl 
E a la iglesia de Mercedar ias Descalzas de 

Gón.gora, corno d i g n o coronamiento del fer
voroso mes de las flores, que d ia r iamente 
v iene celebrándose con jugosas p lá t i cas , la 
Congregación de Nues t ra Señora de las Mer
cedes ha organ izado para maíiaiía v iernes , 
ú l t i m o día de Mayo, á l as cinco y medio 
d e la t a rde , u n a fiesta so lemnís ima, e a la 
que predicará el reverendo p a d r e ' G a b r i e l de 
Jesús , carniel i ta descalzo, t e rminándose con 
la hennosa procesión de n iños , t an edifican
t e en años anter iores . 

raiiiiil i iuiíi i i 
Cont inúa desper t ando g r a n en tus iasmo 

E n u m e r a l a s dis-nosiciones q u e desde el ^^ que sa ldrá do Falencia ed día 16 de Jun io 
"~ - • - - y as is t i rá á la so i emmdad rel igiosa que ha 

celebrarse en la ~ 
año. 1882 coiubateii la pesca por a r ra s t r e . Re
cuerda q u e las legis laciones de Italia, é In
gla ter ra , a l t amen te minuc iosas , h a n prohi-
bidc< te rminai i te inente esta pesca. E n Por
tugal-, el haber la au tor izado t rajo grav ís i 
mas consecuencias . Censura que h a g a d e s 
años , que u n a Comisión especial c-stud' 
este asun to , s in resolverlo, cuando de 
cap i t a l im.portancia es pa ra los pescadores 
d.:el l i to ra l g'ailcgo. 

L o s reporters de los periódicos republ ica
nos t o man á ch i r igo ta al orador. 

L lama la a tcución del Gobierno pa ra que 
solucione el problema r áp idamen te , ^porque 
a u n q u e los pescadores son gen te en ex t r emo 
pac iente , podrá l legar u n m o m e n t o en que 
se ha r t en de sufrir y rebelarse, ya que aqu í 

de celebrarse en la Basílica del Vat icano 
el 29 de dicho mes , fest ividad del Apóstol 
S a n Pedro . 

Las impor t an te s poblaciones d e E s p a ñ a , 
F r anc i a é I ta l ia que v i s i t a rán los peregri
nos , un ido á lo m u v económico que resui ta 

sólo t r iunfa , con razón ó s in ella, la fuerza 
L e contes ta ei 
Reconoce que 

señor C A N A L E J A S , 
éste es u n a s u n t o fund 

t a n "el viaje, todo él por t ie r ra , son mot ivos so
brados para que aumen te la inscr ipción de 
los íervlent ís imos católicos q u e .desean pos
t r a r se á los pies del .Sumo Pontífice P ío X 
en_ esta época de here j ías , concupiscencias 
é indi ferent ismo. 

Intención espirit-iial de la peregrinación: 
R o g a r al Sagrado Corazón de Jesús por la 
res tauración de la soberanía t empora l del 
San to Padre . 

Para consegui r este l audab le fin celebra
r á n los peregr inos los s igu ien tes cu l tos ; 

Día 17.—Solemne función en el a l ta r de 
m e n t a l . Se ex t iende en consideraciones de Nues t r a vSeñora de l P i la r de Zaragoza 

i rác tér científico acerca de la evoluciém d e Día 

-Solemne sak, 
la sa rd ina pa ra p roba r q u e es necesar io u n t r a vSeñora de Montse r ra t . 
l a rgo per íodo de t i empo p a r a conocer los Día 22 
efectos de una forma de pescar. Cree que la ra de la 
interpelación es o p o r t u n a y afirma que és ta Día 24. 
es considerada como u n a cuest ión de Go- Bautista ' , 
b i en io . S in embargo , el Gobierno t iene que Di: 

-vSalve en el Monaster io de Nucs-

n Nues t r a Seño-
Beile Carde , do Marseil le . 
•—Misa, en el sepulcro de San Juan 
de Géiipva. 

29.—Comunión genera l en la Basíli-
vSan Pedro , en Roma. ir a tono con los progresos de la induístria ca de 

y no podemos volver á los barcos de vela. Tend rá l uga r otra comunión genera l el 
Misión del Gobierno y del Pa r í amen to es día de la audiencia concedida isor Su Santi--
el es tudiar el medio de pasar del a n t i g u o dad , y en cuanto sea posible , as i s t i rán los 

pesquero . E l min i s t ro n o peregr inos á la miSa que el mis ino día ce
lebre el vSanto Padre , á una comunión gene 

al n.uevo régimei 
,1 

31 
puede contes tar le por es tar en cl vSenado 

In te rv iene el genera l B A R R A S A para 
afirmar que precisa ir con calma en este 
asunto para no resolver de manera que so 
dañen los interefies creados y á ios mismos 
que in ten ta defender el Sr. Seoaue. La pes
c a » la ardora no. 'es tan combatida como 
parece. L a s opiniones están eciinlibiadas. 

Etur.nera las gest iones hechas para solu
cionar el a s u n t o desde el i iúmbrani icnto 
le la J u n t a especial , á la c u a k f u e r o n l ies 
ua tu ra l i s t á s , «no ale r in i t evcdra , Ik-vaaio iH;r 
los enemigos de ía ardora,. y dciiciide enér-
gicamri i le sus ges t iones . 

Rectifica el señor S E O A N E a lgunas nr i -
nifeslacioues del Sr . Canalejas,"" poniendo 
las aseveraciones de la exper iencia de los 

ral en las Ca tacumbas de San Cal ix to y 
á una función, en la q u e predicará e l emi
nent í s imo señor Cardenal 'Vives y Tu to . 

Fil día 6 de Jul io hab rá misa en el sepul
cro de vSanto Tomás de Aqu ino , de Toulou-
se^ y el día 7 de] mi smo mes , misa de co
m u n i ó n , además de la procesión en el san
tuar io de Nues t ra Se^ñoía dé T^urdes . 

I,a Tttjita de esííi pe fe f r ihacióil , q u e Sal
drá de£iiilivar;5,e,ri,tc. de Patencia el l é del 
próximo Jun io , y para la que h a y inscri
to,* gran número de peregr inos , h a fijado la 
fecha del 8 de Jun io como plazo improrro
gable de iuscripcicm 

peseaáeres frwite al sil«icio de la cisiiciíi. ' La piadosa joruada promete resultar tri

p ó n CORREO 

Días pasados me ont-im n t al c canr p i c fo 3e 
ViIIabd coa objfaío de ob=Cni ei Í J anto ÜU los 
dos pimcipalos obii t. q e se ostju cn'strirvbido 
ol jiaiacio en c! que ecl b i i n U tcDfCbo "V> «ola, 
y quo lo coiicUiijoD i CEIBO de la E puHi, j i , y 
('! ro>tauuuit «Becti flii) i T esp .̂̂ iv de l u a i i 
tura ríe la E u.aal Ü b n ' •J í n 

La pr'iiieía so 1 i 1 k-cn 10 e t i <_n BI fin 
:o<5 naüsilcnei GOJI a n¡ os hcia, « s leii. Ai." ctm 
pktíLir^íits de j i i J Uvi > M H'^ 4 h 4,1 cH .̂ .la 
ivten do.̂  sij. 'itco. "s ai tcnv; en ' ¡la «o cok 
carún las band^ros do España y do \ \ai ia 

La FP4;unla obia &<? maii^iitará cl h-i dt "-tn 
Juan. El icLt-^mjnt. coloci.lo f-a su pi le bi 1 e 
cspiíCKíso y aiíísticc. La con-íi,icdóii «.n "cn^ia' 
c& una vcukdci-a, obia do m¿nio y aiti joi k QUO 
es muy justo íí-licuar al ai,,a¡Leto Si \ u n o ¿ 

Ulariauíeato se cí^téii colocando la= es 1 f 1 de 
oakfac--'iéii ti vap'ir y ira £stá toiminaudí ol an 
i' I « ka'msi», en denle r o b a n muy b on 
tmad&ixs da Pamplona adu-aa.so á an flncí rio 
fspoi tu. 

Ta,inh]én se cTi&tnu.o mi vcLdromó on ''oHde cl 
orocik námftio do cicb~ta=; con q-úa euenta nuestra 
ciudad podiá Jucir su: h-.b.l dades. 

Por otra p it..̂ , el h-i .c-í-iiij sobre toda ponde-
ra-ión pii-nio qiio lo coica, con s¡i= lindos jardines 
y la vai-cdad de placía-,, lo da im a'siiecto realmoato 
oucantad' r. 

—A:cT dtamigo "e vci.Ccó la anunciada jira jai-
inis:,a í> la oraut^ del aho do banta .Bárbara. 

Al saio acudieron unos 10.000 callistas. 
Hicieron u.so do la palabra v-ario-s oi'adoros. 
iNo hubo que himcníar incidente, .alguno. 

. Pamplona, 27-'̂ '-912. 
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OL-,k DE "'EJiCO 
1 1 \ 1 1 co ^kioo S"''0O; l'.don>. 

1 « ..I 2110 íí n Banco Gen-
í -í,') k a P J i o Ou ntal de Mcji-

1 u P ifo en lol 106 00: Mom 
1 ¡1 I u i cy 120 r'> Id^m Banc« 

<:ia !7 1 " J 

BO-ísí DE BUEfiO'i A!RES 

Ao 
PO..ÍC 

T ^co de ' Pi Bonos hila 200 00 
i C i i n o 97 00 

BOi-SA DE VALPARAÍSO 
Acciones Planeo do Chile, 227,00; ídem Banco EÍ5 

pañol d e Ciiiíe, 1-50,00. 

Al Congreso se h a p resen tado una pro
posición de ley que t iende á re^nediar la s i
tuación de las v iudas y huérfanos de mili
tares ^que por omisión ú olvido no han sido 
incluíaos entro los considerados con dere
cho^ -á t a l beneficio en las diferentes dis
posiciones que se han ido d ic tando has ta 
e¡ presente referentes al caso. 

E n t r e las v iudas y huérfanos aiie n o t ie
nen en la actúa'""' ^ k ' o í .> n se 
encuen t ran los de 1 cl o n i a c qa^ s 
casaron s in teñe cl "• a lo d e 1 \i \ i 

Un torero á la moderna lo e.s Bombita',, 
pues así como otros lo pasan eu el eaíé dan
do pases á copas y botellas, él dedica s u s raí 
tos de ocio á oir mús ica y canto en el gra-
niophonc que ha comprado en l a casa 'üreñ.aii. 

liecieron antes c d t 
Jul io de 1891, s lie a 
vicios, y las de n lo 
taban doce año; t sei 
ro s í en la íecli =1 

E n el misino c -^ <-

La vSeccióii de Derecho penal de la R e a l 
Academia de Jur i sprudencia se r eun i rá és
t a noche, á l as nueve y med ia , bajo la p re 
sidencia del Sr. Rtiiz y Benítez de L u g o , 
para d iscut i r la reforma del Código p e n a l 
sobro la supres ión d e la pena á e muerte» ' 

e 
C 

c^ o 
o al 
i 

1 d 1 1 

inil ias de los ni 
ío y de la Ari 
sc tua l idad de p 
íalleceii. 

No creemos q 
ley encn en t re ini 1 
porque se t r a t a ae r j j i 1 1 
injusta y de a tenae i a las lamilia 
Tes servidores del 

c 
S C ° ' 

q e a 
se 

5 1 1 " 
11 ''v 

k l I ] 
ai c 1 

a 1 do C 

t 

fl 

i 

H 
w Má TREYIJANO 

'-.i. ffl í.® o ittn a bü'epaaiQ-assieri* 

l l r s 
QO C 1 

lAn •" 
Ccr e 

cm en 
de fie-

. sitado, que sue len , que
dar en la pobreza, porque l o m á s corr iente 

que no h a y a n t en ido du ran t e su vida es 
ocasión ni medios de dejar a segu rado c l 
porveni r de las personas que á"su ' ca rgo 
tuv ieron . 

Y corno con ello se a t i ende á dignificar 
la profesión mi l i ta r , ev i t ando que ía fami
lia de quien vistió e k h o n r o s o uniforme del 
Ejérci to pueda descender á u n nivel social 
inferior á la categoría que le corresponde, 
creemos que es obra patr iót ica la aprob.".-
ción de la c i tada proposición de ley. 

Se t r a t a , por o t ra pa r t e , de no m u c h a s 
famil ias en este caso, y , por t a n t o , el Teso
ro no ha de verse g ravado con exceso . ' 

11 c a ( 
1 t a ce k 

T, h vj 

e 1 1 
c u C i d 

s te de la t a rdé , fei 
' or de El Mundo y: 

1 D . Niceto Onecí' 
ncia sobre el ten® 
h stóricos h i s p a n o 

L actos de la IJaióii 
^ Ucalá , n i im. 73, 

0 2 ^ 0 0 3 . 
E l domingo., d ía 2, á l a s cinco y media 'dé 

la tíirdc. Se verificará en ei Centro de Ciegos', 
San Bernardo , 68, con mi escogido programa^. 
la tercera y últ inja malinée de la prím'éíiá 
•s-erie, en la que tornarán j iar te , e n t r e o t r t^ . 
varios, les eminentes a r t i s tas ciegos Zacaiíál-
Ló.pez Dcbesa y Manuel Pelegrí . 

Las personas que de.secn acudi r al ac to ptlé' 
ien di r ig i rse , de seis á diez de la noche, aT 

señor pres idente de l a .Sociedad, «juien leí 
facilitará g r a tu i t amen te las invi taciones qvá 
necesiten. 

tapranta y e í t s r ^ í i p i a de EL D E S A T E 
2, P.KSkiZ DE IJi ALHAMBRA, 2 
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jneweK 30 de Mayo de 19Í2, 

Í^T':^,¡ •^'T-: '. ,?;~¿:. 

^ ^ W i L-fciHi K.dSfi^ ¿ULon t ^ < ^ # ^ T t i Lm/Kta Añon.»-Núm.2ía 

S r a S i^^l 7̂';:'v̂  l'̂ siias" @sfa easa atites de coiiíprar • myeMes ^éñdlám por el propio fafericaele. 
S " . 

, • * < - > ' •MM •"p"!^^ ñ "KTFII 

^ ^ S K ^ B T o m a d a en a y u n a s d i s r i . r r e n ' o e v i t i !PS p i u ^ j ' í v Ci'ra s i e m 1 

^ S i á ^ ^ ^ S ^ B B B H S ® S M ' ^ ^ ^ f i ^ & ^ ^ « S ^ S •venta, a l p i e c i o da 1 pese ta b o t e de faO ta¿-s y 0,19 p a q u e t e d e ! 
811100 tazas, en La Su za, P h ? a d e San í^ Ana, 2; casa Prjist, Aro f 

2 r í , Ó l í ^ X T L O " Y S , E 3 V i : 0 , S E T j ^ O a i O J N - . / V l D . A . n iJ, 8, La \ i l l a do X o i r . S u t, I a r q u i lo, 1 \ S t . r jio, S8, o s 
V a l s n t m M s n J I , Preciado- , , 8, y fen las í a r t n a e i is do A g a i r r e , C a r r e t a s , 2 2 ^ S i n t o D o m i n g o , P r c e í a d o » , 35 D e p o s i t , r i o s I é r e z M a r ü n y C ' , ÁlaaLI 9, M a d r i d | 

n i<> tiiJiKí rx bonoi ilel 
S ! lUcil fil. pi " ' 1 o V 'vli.l'"! 
!c í i t ti'd ni i ' cac j J in i i 

tri i ' ' k i'i í i i do a^ic^tmo 
\ 1 11 af^s 

I i 4 H 1 " !c }> !) o, <i ! ts df!-, 
11' 1 can ' i l la p B U taiilf, . 

VIS 'iii ict u-, il ,"1 n V 1 * I 
F J i v 1 n i . ' . ! no, ^íi " ! ,, ¡ j . , , , o j , ( „ ,ap, <„ 
i« 5 Cmlo , l .mo, ma i t i i ,^^,,^,^ ^^^ „ ¡, .,, (^¡j^^ ¿ a 

Santos I cuites ¿o he?, 

biuto-. Tan n d i I I I 
>, I 
iii< 
rSlO, üblb C>tdfiSia"tio ^ 

po?, Ijisilio 1 
va IJIUÜCI IT 

^a -iiiiij 1, i í^a 

* 
S* e a m el f il ilt,t) de Cío 

tj-!ita i l in -- <»i i i ' 'fí' ''i'i '^ 
Oiu \iKb 1 dt, l^b l ' i u i cno r 
' , (wu i to <-f - ' J ü ' l . V h ' ' ' i ' ' 

Ui t u J p » } o s^i-, (-1 u i c i . ' , 
p fci,= ' 1 u \ "> 

La ! Ib • ' í ' i 1° 'lo '^"in T i l 
aaado (C i t io ( luiu i s ) , íiíi 
¡a, i'"iunc .{ ^ lU I t i D j n d o i 
I Ib t tuz, siLi ilí) üi dn nn ; n 
i e nicictíi iiK p i i la t u i i , a 
| 3 ' -cib > m In t i t jpr( i„n del 

Ln Ja c oil'a d t l Hospicio 
Un b i h 1 li t.LAa, a San 
í l i a mdc/ 

111 Ja it,!r . i lo S 111 ^l uiucl 

As •'. 
P I H Í R P U I t i t>Jii> t!tis<io se 

ÍHS!. doí'cn !í Sií I ( d i i - j a , \\. 
áo-'tUha so J)ll f! r ..llCKlO d^1 
li d ir> t i m i m u i l o c^u Ir Go 
7 S ill IV (lo J. n t . i! 1' 

P i i 2, i i 1-. tu ^, Ji a i aj. 
l id 1 )ioi i i 1 luli a 1 !•• ' is 
íM)i*' W S ]5 M r lat , ji, ui 
s i i i i -í lí 11,11 r 1 idi n tO' 
unii II II ¡I m qi o 11 l'( 
l t C' '~| (_ ll t 1 t 1 II] I! 1 
t r r u la u t i i \ Ci os ai 

r.i 1 
r ! fli i ". V 1 1 tt, mi' I 

!-• C >in I I ui K i u ,1, 1 <i'>> >• 
do en i! 'a p i n i i \ i , / c' 

"" iua';=í co 19 a- lado- \ 
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Poi a t i l de 1 l l n isjuí hora 
, eti \p II 1 1 n (i.inii 'Uü It 
c i ts íink lou-., 'L i " , lU lo 

11 Uk l( s del (ll U o pir "'ic tu 

ioi ici ían inhala 
\ ib i f l Is9—Oliciil , I, ,ayi 

di i i t s, l í p e j m s de maiio, 7 

pMiKs sufitoí» n 
g^'l 1 'ut i t i fs —OíiGialjs, 8 , aya 

(C IS fiS'líftilCO ?•• BM&hO^ POn 
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> íl 
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115 pías. 
135 » 
Í75 » 
225 » 
285 » 

C 350 » 
D 375 » 

y Sii i Be 1 to í M c t b , 91) Ui 
t u n a l l i ic\cu > i S u t i Ri* i [di. I"» í.i i , C Ipcpa 
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ao \c in i !a ^ «'i' " " a í u i u 
lad , sil hili < 11(1 m !a m sa 
6, la-, di / , P 1 i i i J o Kui?, j . 
1,1.1 la (^,ifli ' l l •'í-i^. " '»' ' 
h u t n g o ( m i h i 

En Sau L n i , i k i i , ^ pn-
d ^ i i í 'ülo 1 ] , l l dv, á l l 
F B, 1 H Y t^iP til 1 10 

r 1 la c 1 ) 1' d» M I niicia--
I i ca --ll ""s ( I iTivi'-i"' di fk 
V 1, 1> ^K ( I '1 1 k \ i i r s 
t u flt.lf! 1 d i "̂ 1 iUfio C • 1 
í 11 P 11 11 ' 1 It a ' i s cinco, 
t, 111 ! OÍ t f l • ' Ji lU *" l í 

1 11 ¡a I ! I» Mil i fiípi 
j 1 ta ( ( i ' ' i i' í iri-ii ' 
f' 111, (_! p id i O {^ 1 

í n el 1 1 10 í' fiiO, 
<] 111 el tlldl t N 

j 1 '- 11 <iii ) i J i 1 nd , 
í la-. Olí o ^ 1 !-1 < Maio ] 1 
nr 111 ^111 1>) '̂  At̂ i 1 dtl 
^^iKi Tíciuii > \ ( l l oíadüi 
fl pad"^ S " ' " " d f do la Madn' 

• a.i Olí-. 
Fu 11 |) r | i de la C'ou 

n u t 1 )i uní l l lUHiii I, I 
•̂. tsli 1 '^tiiuii ik! Vmoi I le í 

iiio o pt I 1 , \ ] , bcis 
01 idot, I» 'I < o i j i ' t 1 

r 11 (1 t t) ' ) d ¡a S iln 1 
ÍJi 10 1 i , I) k)'- t m líide 

TJII ' u t i Val 11, idci/i, siD 

beiiium 
l ;n S i n ll s , idiPi id á H< 

Bcis j lili ll pví"" Ci a D üia 
miel Tnii-il i 

VT¡ l i s ( b pi-i s, idriii el 
(.Kif (10 del Mi 
ff a o i id i i 'i k-3 ci ICO 5 i.ird'a 
T> l i i lonio Bcín ! 

r.ii ba ' i \ii iiL idi n á 1 is 
His j luedM D ^laiiaii 1 Be 
Ij. di! ÍO. 

Cti la ;„k >. l i a Cci..',óii de 
Id i i í a (¡iiiLii Sa i . o, Ib) ídem 
íi l i s !,{is y Hiela, ^ pndicará 
«1 p, J i r r í jMrao 1 1. lie 

V'-¡ S i id i 5,0 =o Isiiá el Ojei 
wcio del "\Ie; do "ikiifa á la 
4S!»te do la .nari ' i" 

,.E.i c! C'ii to l l , lo Balik 
ítíoiii 't las ^1. u odio V (Jote 

tT i i Sa da M a m ^ S,m Ig 
«irc o iMcm i (.is meo 

d i ! han •kii,i,i!i.u a la ' om 
eo fio la tal I 

r ,n la r 'k ' - ia u( Pan Jcv» ^ 
San Ituis (Tí,-L«, :l.)), G(',!i„o 
la y Cspiiit i !-ii uto. íduin á 
las c n c o v lauUa. 

E n Alairíi') i 1 .s «es , y c-
la dg 'es ia Foiitificia á ¡as scif 
y. media. 

l í a San M>uro=. S T I Mi i t ín 
Moijias del Sar io io in to í C i 
taimas, i las (,it,lc 

l ia Ilusa y olicio son de 1 
Tena V. 

^ isila do la Cu 'e do Maií i 
Kuesti-a Seáoia do la=ĵ  And i 
nas on bu p j i roqd i i , Cañizatc 
j E,cuela Ika do S m F u a a u 
do, ó du l i s '1 ibidaeieue.5 c i 
las Caiboucias 

E s p i u t u S u d o Adoiacioi 
Nocturna. 

T u m o : l a Inmacidada j 
Santiago. 

4-
Asilo de San José para ¡mps 

liiilos.—Ayaia, 49. 
E n los días W. SO j SI fa 

.-debiavti un <-olei luc t n d i o a 
la \ u g c a Sauhsui ia , tomo li 
Sift] d d mes do las iloics. 

Todos los d í a ' , á las cipca 
de la laido, h .biá e pasicion 
menor de S D M , losaiio, 
n'Otetc, i c - e u a . y á coiitiniu. 
fiou. se enn \ i i an l'oies A la 
Vugcn, de un btle^lo i c i c i i , 
lio, ¿Mipluaudo el iiUiuio dta, 
o 'pa (d SI. eu qi kabia sri 
1,0.1, tp'o p i n h t 11'i oJ teu"i c.i 
pc'lan d̂  d id ,ü ^-1 ibkc iuu ia 
to. D . Manuel Li , .au , 

-5-
• Pasado iinifiana tonilrá lugar 
cu ia iíikaia do reÜRÍosas del 
Coipas Ghiiil i una Gomuuió 
general, con la qiio los devotos 
da María poiiuii íln á los ob 
Kcquios que kan veuiflo tribu 
taiido iluvanto el raes do Mayo 

A la solemnidad eslán invita 
das todas las Ccugreineioucs de 
la iglesia 

FaüeslQ en ia villa la ExtreiBera (Midríá) 
e i 2 6 d-g M a y o d e 1 9 1 2 , á l o s S I a ñ o s , 

d s s p - a é s d . e r e c i b i r l o s S a n t o s BVÍ-

SVL S a n t i d a C 

FiH deso nsoladoa lu jos , D F a t e b a n D J o s é y 
D. A g i s u n I i a r t í n e z Aedo hi^rm no , D. Mat ías , h i 
jaa j io l i t c^s, d o ñ a A i i p a i o C e z ' r y d o n a J s n a r a 

| S López , m o t o s ; b c r m r n a s polUioas , do-la A g u s t i n a 
I i iar t ins? Aodo, dofta M a r í i Caz r y d o ñ a Dolo rea 
C e z a r sob i m o b y de .nds p iriOi.t03, 

RUEGAN á sus amigos se sirvan 
encomendarla á Dios. 

J>«? dlitposiPitÍEe tía la C « a d a mo s e 5'r|>,trif a 

]OLSA DEL TRABye 
DEL CENTRO POPULAR C«l 

TOLiCO DE: L A IHHA-
CULAD.'i (Atocha, 13) r - -.-V 

¥fSTA CANSADA 
Cristales Feris 

ÚífCO OEPÚSiTO 

18, PIMOPL 18 

ÍO X 30 30 X 40 6Í X 60 

1,80 p t a s 2,50 p ta s . 4,53 p t a s 

RemujcnJo una fotogia í ' i , 
a^GiTipiñTda do su ni ixi i te pot 
el GIRO P O S r A Í , , cutiogo el 
irabaio en b u \ o idazo—^Lo' 
>ivuw a pioViQ las niimcutau 

50 p>,seliB de c^ i l iVado 

Fotografía J. RSENA, Cruz, 19. 

(• 

i* '.» 

t 
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y . '»" 'Zi. .^ "I ^ ' 

f 
~ - ' . * \ • , í ^wC"- fe- ' ' i . , * - . - . ?S 

: < • . • ' • " ' 

©ts torfflsiG® s» raiataí tolssses p l a t e a d s . 

Cubiertos y servicio de mesa en Plata Madrid. Gran 
surtido en aparatos para luz eléctrica, imágenes df 
madera comprimida á precios muy reducidos. 

Se ejecuta toda clase de trabajos en meta!. 

lili fe liiiiie ifiíi 

Barquillo, 28.-Teléfono S.498 
• Pídase el catálogo ílusíi a !o. 

PBlfflEññ 01S4 EU EÜMSES BE lOJIiaTI Páfil fiOElTES 
L e t r a s d s c i n o p a r a m u e s ras . S a n e í a i i e n l a d o odlfioioa. Pra-

supues tos g r a t i s . Jüxportaeicin Á provineia ,? , 

León, 30, é Hilario Peñasco (antes Carbóii), I. 

,_ ^ ;-i;-"Hii£-n(i.y;;íi^^g.j | 
graí 

Esta esencia espedaüstaía para automóviles, sin que ninguna 
otra !a supere, se halla de venta en tocias los garas:es en bidenss de 
cinco y nueve litros. Prefiérase este último envase por su raeiiof 
peso, par su mayor baratura y porque, dada-su forma plana, se aCo- g ^ 
moda raeier en eicoehe./Tedas los bidenes llevan el precinto con ^¡eH 
la nidicaciun GLAVIL.B:ÑO y ,las iniciales de la casa Fourcacle y ^ 
P rovo t . Deberán desconfiar los compradores d* los bidones qne no ^ 
conserven nitacto este precinte. 

Ofieims: FEMANFLOB, 6, pral 

eiios ae Iglesia 
-G-ARCIA MU'STIBX.BS 

Sur t ido especial ea toda clase d© ar ' 
t iculos pa ra el cu i to d ivino, 
F I D A M S E C , . ^ T A L Ó L O S Y x M U Í 3 S T i i A § 

ü r a n s u r t l d T da a r t í cu lo s p a r a c i m p • o l idoraa , 
Itliermos, l iambrera.s , bif ios y duoaas , bate.- > m a d e la* 
mejoro» mareas , niácíiiLnas p a r a e i i ' ' d e tod > >, .s la ianrs-
a l u m b r a d o p o r po ro leo , o l e e t r i c i d i d y aleo u ' , u: ' 

Procios sin cornpeteiicia.—La casa de los espejos 

— 

C3- X B R , .A. L T -A. K . 

Agencia inarftiiiia de correos trasaífánticos 
PARA Riü ¡kWm, SANTOS, lOHTEYIDEO. BOEHOS AIRES, I 

ESTADOS üfflDOS DE MÍRICA, HáWÁII, ETC, ETÜ. 

^©11 tí 
de eGOíiomia veñOeiiios fio-
oiíos olijeíos en plata y en 

oro para regalos. 
Para 1" coiiiunión matlaiias y cruces. 

Relojes para ijoislüo desda 5 pías. 

IQYEBÍA Y BElOJEek 

I 

r ^ A R C A Y PAL,ABRA 
R E @ i S T R A D A S 

Los aparatos que no tengan esta marca no son QRAMOPHONES; 
ósfcos 8ÓI0 lof3 vendo CJ^EiA, ©n MñDRID, FriiB, núm. 1 (Oatáiogos gratis.) 

Ei liiifatismo, anemia, debilidad general, raquitismo y cuantas enfermedades procedan 
detíangro viciada, so curan con este podoro^o tónico reconsütuyento á bsi-se do hieiro. 

Para el Bf @®iij :M@Ms^ld©0 ^ Bsiataos Üire® 

El yapor ITÜLIE el día.6 de Junio. : 
El vapor PRO VENCE el día 26 de Junio.,; 

Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimento.^, servicio y 
rapidez; cocina española y franc8.sa; luz, timbres, ventiladores y calo
ríferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas de hierro, hospital; 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
de los pasajeros, cítos buques se encuentran provistos de potentes 
apai-atos de telegrafía sin hilos, que les permite estar en comunicación 
con la tierra ó buque tod® e i wa j®. 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros-
pecív-s y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Dii'íianse; Mpai»tsd© BIMI^. i l . Despachos: li»¡sls T©wiiig Bísáisi®» 
PO i ? , y F a i e p t a el® Tispi^as i iásti . í, 

Dlreccién teSegráfica: ^ T U M I ® " CÍI I l ISAI^TAI t 

tñcsi ala g e e r a s 
de JOSÉ ÜARIA SAWTOS 

L • 

13, MONTERA, 13 
SE COMPRA ORO, PLATA Y PLATINO 

Oíiiiiibiis á las estaciones 
P o r u n .servicio p i r a u n a a o l a í a m i l l a y i m s o l o domia i l 

«ta s e i s pe r sonas y 163 k i l o g r a m o s de equ ipa je , á las es 
m e s de ! Nor to y M o d i o d í a ó vicevor.?a, fres p e j e t a s . 

I n t e r e s a d los q u e v i a j an no o o i u u n d i r s i d8 . sp .choque í i » 
no e s t ab l ec ido esta Cssa en l i ca l l e d e Aloaiá, n ú m . 13, 8 •„ Ga-
r r o u s t e , oon él d e s p a c b o ' d o las Compañ ía s , p o r en,?otiff.ar.s9 
g r a n d e s v e n t í j a s en ei s e r v i c i o . 

Avisos: Alcalá , 18.-Teléíot ío 3:}.&S. 

eema 

PLñZA SiaYOHs 15 Y I S . - S Ü O U R S a L , TOLEOO, 28 -

Sombreros flexibles de alta novedad en paja, para ni 
ñcs, de lina peseta á úlm; do niña:, de dos á diez; do caballero, 
de ÚQB cioeyeiiía á diez, Exportaciórj á provincias. 

ICIDAD DEL S I S T E I 
ilMenrasténicosl! ¡Iferviosos! No olvidar que existe este ñ&tiSnBS'yrl&mQ de prepa-1' , J;^ií5fl-=£^. 

ración cientííica tan esmerada, conocida y fácil de tomar como no hay otro medicamento, Í ' _ . g a t e r í a de Cocina^^Cubiertos y servicio de mesa, Heladoras , 
Os curará. 

Rechácese toda caja que no sea de lata y carezca del nombre de sus depositarios: 1 i©ii-íes 48 

"Wei i to ©El ffsariiasciiig y « I r o g - i i e r i s i s , á 4, p e s e t a s c s ^ a . 

B B M E 2 T T O X , . 

La enorme molestia que.ocasiona la ios so evita tomando estas pastillas sin rival, j 
sólo desconociendo sus positivos efectos por no haberlas probado, explica haya quien no 
las uso. 

Son tan agradables al paladar como una golosina. Tienen la inmensa ventaja de care-
I cer de opio y sus compuestos; no ensucian el estómago; quitan la inflamación délas muco-
I sas y las depinfecían. 

ÍSólo dos pastillas atenúan la tos; usadas con constancia, la hacen desaparecer. 

• W e n i a e n f ia i^a i iac i sas y d i*®g'Eie t ' " ías , á p e s e t s a s l ^ S H e s j a . 

Depositarios por mayor ds estos preparados: PÉREZ, HARTÍM ¥ GSlPAfllA, AlcaSá, 9, rfladrid. 

Fi l t ros, J au l a s , Botel las p a r a conse rva r las bebidas frías ó ca-

r G&MPIETÚ I 

Z Y MI 

IJARSEI! OPORTüilíDADI! 
LOTES VERANO 

P a r a n i ñ o s d e 3 á 10 años , 

PARA CABALLEEOS 

2 t r a i e s d r i l . 
1 id l a n a ó a l p a c a . . . 
1 s o m b r e r o paja. 

I P I E Z A S recamijio. l'íncpndo-
dores. Arreglos, 0,73. Piedi-as, 
2,50 c ien to . Taller relojería 
Montera, 21, entrosiiolo. 

COLOCACIÓN desea inter
prete todos idiomas. Montera, 21. 

1 a m e r i e a n í a l p a c a . . . 
1 c aa i eeo í an taa ía 
1 p a n t a l ó n d r i i , bL,n 

|22.5§] í t r a j e l a n a 
1 chale-eo faiitasíii 
I p n t i l ó n d r i i , b l a n 

co ó co lo r 
)ani ,aio« ai- i j , u i „ u - j , 
eo ó co lo r i y i S » 

CASA CABiEDES 

R o g a m o s á i a s fanni ias d e p r o v i n c i a s q u e " e ^ t n a M l i r i d , 
v i s i ten n u s s l r a n n e x a F x p o s i c t o p d t Á l u c b í e s y o b j e t o s 
D e c o r a t i v o s . L o s liay do t o d o s los gi b oa y v a n e c ' a d de 
p rec io s . Si o s vais, a c ibeír n o dud..i& i n ui j i r v u t o en ad! ij r 
v u e s t r a s c a s a s co i los r í e n uni o b e'̂ i s r\x^ o s < f i ece ipos , 
á la b a s e d e un b iratu a ü i c c r ' - e b í j i e , \ ec L y o., c o n v e n 
coré i s d e e s t a v r u i. 

t E G f l f i í r C S s e s . - ' " e a s M J ' s s ' i a S ^ V E O j S S . 

km. mmm te tmwm j IÍUTÍÍS es m¡ú ¥• luits 

La p i n 101 a y má«í i m p c t a n ' ^ d e Fs->aña E d i c i o n e s en 
b r . l l o y p l u m o p i o p í « y de e lO i g o 

Po" a les y impl í c ío íes r e n g i o s a s y de D J m e 

iGraa dn'onnii^ Loif-̂ r j '!ien3Í!a t'f oro en ía Eyiossoiüii 
îv̂ i'v.TO f-^ncs"" f" ?aiaTcza en !90J . 

C^LLE ez rS i \ . .S2A Y F 2"? r .L DE EI22Sl?3a 

Be rec iben essjma-

laa de defuncióa y j 

a n i v e r s a r i o , en l a j 

imiJi-enta de ea ts fila -

rio, h a s t a l as dog de 

' i madrugada . 

l'SsíS'i 

tmm m m mV wl s a i y . 

Con los "Süp-osiíerl-QS ¥ictesia" á ia gii-
eerína solidificada se desfierra el esfreñl-
mlenío. Caja, 1,50. 

¡m^ ^ « « " l l S i l r i f l " 

DE MFiiÍ! B:\Mii 
Garnien, i8. Ml'm 123. 

CombÍDaciones eoonó-
mio 8 da v a r i o s ps r i t jd i -
c o a . P í d a n s e t a r i f a s y p r e - „ 

I supues tos do p u b l i o i d a d g 
I p a r a M i d r i d y p r o v i n 
i c ías . G r a n d e s doaouontos 
í e n esque las d e d e l u n e i ó n , 
I n o v e n a r i o y a n i v o i ' s a r i o . 

ím 

KSKi-^íSÜE™ í«iraasaE:aE33E5' Ebt a n t i g u a y a e l t d fal r so h - ) l i d i a d a de n n 
a u m 113 la 11^3 mod9 i .ns .que f c i u c o y c e í a i i y o i p e " ! 

^r> | 

l ia Ai-cljicoíra';iía do Hijas de 
í lur ia- . Inniaeiilaíla y • Sahta» 
'l.'cresa du Jcíi'i?. cstaljUieida esi 
la iglesia de Sania ü i i r i a Mag-
d i 1 I i 1 11 111 \ 1 

tlt,i no r 1 1 p 1 i if t 
l i s i'ri 1 ^t ll "-̂  1 1 
11 1 ^ u en t I V r 1 
fl Cr,M( ( 1 i ' in 

l'oi la 11 1 1 'i 11 o t i n 

í^ t C. T'-'tk '^^ í T i Si ^ n a 

fe vK^j'lf n s^'i ñ 
ilari 

y 
íJHiUá i Hcrssi 

l i d c 1 
) i it 

ti t 

ni sa (lo t ri 
iiiirii t 1 ' 
t̂ i / nji 1 ' 

5̂  1 ia t •> 
ni ' a res 1 
dic 1 1 fl 1 
AJi I ici j ' i 
do fit i 1 ! l l í 
•>€ > J 1̂ iK'" 

T n la ' a ll 1 A lo (1( 
San K fv") (t u l t i du Cíia 
iiiaitin) se ccl ÍTI tf t los di i% 
' í 8 j S de! proMuio Junio un 

C'̂SDi espscn' en t-cí'aíDS de pr¡rs¡i¡*a Co MWQ 

d e ouee un i, e m l a s al c ion i oc'oi i» con p i e t i p n 12 J 3 J 
I J 'LS, bfllto de i g u i > l i o 01 do ¿ i 5 poD' , r , u d on la me 
jOi l e g i u n d s Co. ti l i p u a la o n j . i i t e 11'? >s I> ' O Í I i <a 
la Solí, a v i u d i í i x u i i J l a C i a s i o i iS, "i a l l i d o h 1 

EL. £ U i 4 ¡ a 

t .f-1 

¡r-|?"Ciie , Altaits v loJa r'ase de c?' íi^ttri^ re i-
.sj giosa Actividd i de liosndud en lo-, m il ii) es eiLái-

gcs, dib di al nuiiierabci L n truido peisonal. 
,Pira la BjrrsifCfíSB'iĉ : ñ&li T£Ff, uzilir, 'hk'^t.i. 

\ 

vcnue e¡ ciljado tn-'t seSooto t^ 
1 

e 011 m u da p o r 
» 10,03 6 e"tl OÍS, 
p r i l a f :> i=li ue 
( o de o]vS pti 
i it Co dd toa^Sv^ls 
f 

C i l I P / X A F f o ' 
r i La 1 I > r o 
n u n d^ 1 I i(j 1 
r e s to i ra"5 q u e o 
conoce) L i n la n o 
t 1 f 00 "'' o a m en 
g d is Hi'- iif-ndo 
s do 1 f olí I 

Sfllerfes. Despachos. 

íos. baicrtes. Come-

Kn la Beo3ión de la ta rde . gr.-.n 
r i f a de q u i n c e niagn íucys re-: 
g d o 8 y j i i g u e i . e s p a r a íodot 
los n i ñ o s . 

i ín ia s.;icoií5n de la uüoiie, re» 
g a l o p o r so r t eo , d s proeic-
sos y a r t í s t i cos objeios do 
g r a n va lo r . 

t^RISGIPE Á L F O I S S O . - Idos-
o l n e m i . — Se30i(5n eon t inu í 
de a á 12 y l i2 . — Kuuovo.i 
p r o g amas todos los días; 
J u e v e s y d o m i n g o s , mat ines 
inf Ktil eon r e J i l o a , E.Yitos. 
«IJOS Ca rbona r io s» y <La lo
ca da P e n a fuente». 

EL P O L O N O R T E . - ( C i r c o 
e a u e s í r e do v e r m o , Puoi-ia 
d e Atocha) . Compañía acues-
t ro g i m n á s t i c a , acrobiít.íca, 
cómica y niusicai , bajo l a d i -
r e e e i ó n d e D . C á n d i d o Bár-

»r^w%.^e^m-> « í - » s í . é^^l cena,—Seeoioues á i e 7, 9 v 

ESPECTACyLOS ^i iisf^il—-í¿ 
P ñ R ñ H O í r f q A T a w - ' ¡ . n m ,- , 

I » A J J O Í « S i sGÍO t p l a í i de San 
PRINCESA.—A las 9 . ~ i r i i i m a | M a r o l ü i ) . ~ Cínemaidc ' - l ío 

d é l a t e m p o r a d a y d e s p e d l - l ¿rtíBt c o p a r a família-.-^Tea-
d a d e l a C o r a p ñí;.i.—BeneSi | t r o d e las n o v e d a d e s o no
ció de E m i l i o T l i u i l i i e r . — E l ! ma tog rá f l c s. — L o * ioevog 
a m i g o T e d d y ( e s t r e n o ) y ! m a t i n é e con r e g !oV \,o't 
Mensa je ro d e paz . j viernó.9, rootU%--'.a3 niriQ.í, 

O K R V A N i E S . - A l a s 4 y l f 2 - - - 4 á i a . - T . r d o v n c a o se 
r u n d i r d é l a ^ o c e o a d Al gioncs lo •» i >ton. 
\ a e ( 1 n t o t o ' p 1 i n s t 5 

i c ion) A I o 10 j tr» Lo i t E C P E O DE SAi UUWk-
I 1 ¡Oí del ' ol X.'C e n ' o (3 O I ( do Î  l o s il ) \ i i ¡ it 
I toa y u n cp logo, e s p i f i ti) I '*' ' ^" —Ab i o d« IJ >> 1 y 

I da í -1 P í j 1 Ks j , •> uua 
P A P I S H - A l i s ' y l i 2 do \'A m i c a , n i i t i OILÜ / 3iD.idt,i 

( i i d e — I ^ a t nte. in n il oc[ ai u as, xo t n i 
inoíi — Proo-r inia o na^ i a l ! - • „ . . , , „ , „ 
inx l o , 1 t o s - 1 1 „ noS „ - ^ \ ^ , í ™ p > « • - í ^'^ ¡-̂  
M a \ i ) 1 < l"f 11 f ) r i n i " . ' » ' / ^ 0 — i.o<l< . los t a? I , 
d an e^ la^ c k w í. F . . n t *' '^^ ' ' ' 
y t i í k t - í to l l ia coran i i n 
do 01 eo y \ a i letí s 

A l a s 9 y 1 |x, —Oo a g a'i g" 
11 — 1 1 0 ^ iin 1 se f e o p i 
¡ t c i r ir n n le o t o > \ 
1 e s q i o d a ig^ \\ ' ' i l l ia 
P "IB 

r í- 3 b a a í 
' ec d ), 01 1 oír-, ( j p ..„ 
ill \ X) \ i 111 , It da a 
y I 1. ( í 1» 1 u 1 i j „ l 

" < n > 1 i 
C <• » n 1 1 do u 

í'ii i ecioa j t 
í auo 

Hm f y ñ B t c O Í J I t o - A laa 7 - íi - e n i o l ' " ; ' . ' • f 
J . & . r 4 S Í j L u p n ) di n úi < u i tf ]"• ̂  ^ ' 

CCLLSUrM CASMÍROj p.! " ( f I tV ' ' "a f ' ^° '^ 
P.t:a i3i¡ta>, t, c l-if lUs, 7 

1 ( 

1( 

1 if 
i) -

:M 

* 

I V c i i t e a ! '^íii í ^ t e r i o d e l a Cj tob»- raac!on 
, ^ " 1 1 ^ X X.S X a « 3 & 

E 8 P 0 2 ¥ KiBfig S-.-©ASñ F«WRABA ES i g S 4 

a 1 foun 1 iv i l e 
g i > lo i \ f 1 ) 
lot, i?& - l l ! 1=, 
e b f- y p i eti ¡ 
lOj q t u s-, co 1./-
ePii 

1 . l O f e I n^JoQ -i 'u.p 1-
BO r u I j 1 e lor 
¿n 1 pf 1 lo "11 

1 v ; C í s l P " i i ^ ll i i "c^s id 1 di b a j " ¡ l i s d e l í t o n e ...t g u i n t i z i p o r 
' - - - ' ' - ' - ' • d i o z a u í b |u.-í.T»i<E 

^ o i ip e a ' a n o b i a s d e„i9 gt-£íei0 mn antea o o n i u U t i < . 
,8&ta o sa ^ ^ 

Pida'íreo p i esupuDsto? y o a t á l o g , ^ 

<• p e í 
. r " ^ ^ A V E T ' l , — l e b á 1 3 y | i) 1 ^ f o as 1 s 

, 1 1 d I If ( f it 11 c i [4 - t. 1 i )) tu t t 1 a e ¡ > •> - "^ J < <i 
? ' i « % . , „ , " . ' > ^ ^ ' lu- , 10 \ a K i i h d í d t c c m i t t í o — i i d o I j b i . <- . t i ~ ¿. 

""' ' ^i f 1 'o \i \ 11 lo los m ^uio I dHí) e f I) 3 | i " i n 1 •- — n i t \ 
1 1 I ) 11 t mi ( t i c f̂  J A 1 <• 4 t . i n n a i o ini-ii i I i i ' i '̂  lu >• Hi la ^ u , 

1 1 t SLÍ til t . s e t a o " ' i l o d j j ot 8 I . c I 3 
t e . i e ' s e i i D |i v ' i ¡COI T ! O IM ' . " l A I - ' ( n i ' » > . ! > ' ' 

p e ? 1 d e í u n d i 
CK n 

\ U G c = ; D i . n i E 
H o p l a oí vo i 

i I I 

" . f a s a M t . i s S f l ® h J l i i p i e . t o a U í l ( p o 1> 
i A is ) y 111 —1)0 do ll 1 le 

e } i .̂  1 •'e 11111 ) — VI 
o , y ! l2 8 y 1 [.. ol U S 
J 18 G y 3¡u 

-j»P j í I i p C t i P M P » , , ' -21 l í l A la-! 10 L b t o o a j o 
A H s II —! 1 Clud ü» los 61 1-
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